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Zenilde Baima Amora Docente 60,00

Ementa
A cidade e o urbano como objeto do saber e da reflexão geográfica. o espaço como elemento constitutivo das relações sociais. a lógica da 
organização e reorganização do espaço urbano. metrópole, metropolização, metápolis e cidade global. cidade média e território. o pluralismo teórico-
metodológico na agenda dos estudos urbanos. o espaço urbano pensado na dimensão imaginária e simbólica.

Bibliografia
ABREU, Maurício. O estudo geográfico da cidade no Brasil: evolução e avaliação. In: Os caminhos da reflexão sobre a cidade e urbano. Ana Fani A. 
Carlos (Org.). São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1994. 
AMORA, Zenilde. O espaço urbano cearense: breves considerações. ln: O Ceará: enfoques geográficos. Organizado por Zenilde Baima Amora. 
Fortaleza: FUNECE, 1999. 
ANGULO, Júlio Vinuesa & DOMINGUEZ, Maria José Vidal. Los processos de urbanización. Coleción Espacios y Sociedades. Serie General n° 13. 
Madrid. Editorial Sínteses, 1991. 
ANSAY, Pierre & SCHOONBRODT, René. Penser la ville: choix de testes philosophiques. Bruxelles. Aux Archives d' Architecture Moderne, 1989. 
ARGAN, Guilio Carlo. História da arte como história da cidade. Tradução: Pier Luigi Croba. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
ASCHER, François. Metápolis: a cerca do futuro das cidades. Oeiras, Celta Editora Ltda, 1998. 
BENJAMIN, Walter. A imagem da cidade. Obras Escolhidas II. São Paulo, Brasiliense, 1997. 
CANEVACCI, Massimo. A cidade polifônica: ensaio sobre a antropologia da comunicação urbana. Tradução Cecília Prada. São Paulo, Studio Nobel, 
1993. 
CASTELLS, Manuel. La question urbana. España: Siglo Vientiune  Editores, 1977. 
CHOAY, Françoise. O reino do urbano e a morte da cidade (The urban kingdom and the death of the city). Tradução Carolina Penteado Siqueira. In: 
Projeto História. Revista do Programa de Estudos em História e do Departamento de História da Pontíficia Universidade Católica de São Paulo, n° 
18, maio de 1999. 
ElJFRÁSIO, Mario A. Estrutura urbana e ecologia humana. A escola sociológjca de Chicago (1915-1940). São Paulo: Editora 34,1999. 
FERRARA, Lucrécia D' Alessio. Ver a cidade: cidades, imagens, leitura. São Paulo. Nobel, 1988. 
GEDDES, Patrick. Cidades em evolução. Tradução. Maria José Ferreira de Castilho. Campinas. SP: Papiros, 1994. 
GOITIA, Fernando Chueca. Breve história do urbanismo. Lisboa, Editora Presença, 1996. 
GOTTDIENER, Mark. A produção social do espaço urbano. Tradução de Geraldo Gerson de Souza. São Paulo, EDUSP, 1993. 
HARVEY, Dadid. Urbanismo y desigualdad social. España: Siglo Vientiuno Editores. 1979. 
Le Goff,  Jacques. Por amor as cidades: conversações com Jean Lebrun. Tradução Reginaldo Carmello Corrêa de Moraes. São Paulo, UNESP, 
1988. 
LEFEBVRE, Henri. A revolução urbana. Tradução de Sérgio Martins. Belo Horizonte. Ed. UFMG, 1999. 
______. A cidade do capital. Tradução de Maria Helena Ramos e Marilene Famur. Rio de Janeiro, DP & A, 1999. 
LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Tradução Jefferson Luíz Camargo. São Paulo, Martins Fontes, 1997. 
La Métropolisation; croissance, diversité, fractures. Claude Lacour et Silvette Puissant (coordenatteurs). Paris: Antbropos, 1999. 
MUNFORD. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas. Tradução Neil R. da Silva (3a. ed. Bras.). São Paulo, Martins Fontes, 
1991. 
Penser Ia ville. Théories et modeles. Derycke, P. H. Huriot, J. M., Pumain, Denise (organisateurs). Paris: Anthropos, 1996. 
RACINE, Jean-Bernard. La vilIe entre Dieu et Les hommes. Paris. Presses Bibliques Universitaires et Anthropos, 1993. 
REMY, Jean & VOYÉ, Lilian. A cidade: rumo a uma definição? Tradução José Domingues de Almeida. Porto: Edições Afrontamento, 1997. 
ROCHEFORT, Michel. Le défi urbain dans les pays du sud. Paris: L'  Harmattan. 2000. 
RONCAYOLO, Marcel. La ville et ses territoires. Gallimard,  1999. 
RYBCZYNSKl, WitoId. Vida nas cidades. Expectativas urbanas no Novo Mundo. Tradução de 
Beatriz Horta. São Paulo: Editora Record, 1996. 
SANTOS, Milton. A economia política da cidade. São Paulo: Editora HUCITEC, 1994. 
SASSEN, Sarkia. As cidades na economia mundial. Tradução Carlos Eugênio Marcondes de 
Moura. São Paulo: Studio Nobel, 1998. (Coleção Megalópolis).
SMITH, Susan J. Geografia urbana num mundo em mutação. ln: Geografia Humana - sociedade, espaço e ciência social / Derek Gregory, Ron 
Martin, Graham Smitt  (orgs.) Tradução Mylan Isaack. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1996. 
SOJA, Edwark. W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Tradução Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editora, 1993. 
VERÍSSIMO, Francisco Salvador. Vida urbana: a evolução do cotidiano na cidade brasileira. Rio de Janeiro: Ediouro. 2001. 
Villes et Croissance. Théories, modeles, perspectives. Sous Ia direction de Antoine Bailly et Jean Marie Huriot. Paris: Anthropos, 1999. 
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WACKERMANN, Gabriel. Géographie urbaine. Paris: Ellipses Editions, 2000.
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Nível:

Créditos:

Biodiversidade do Nordeste Semi-Árido

CT      - 0513   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Objeto da biodiversidade. biodiversidade, biogeografia e ecossistemas, zoneamento do mundo e caracterização das zonas biogeográficas; áreas 
azonais; biogeografia da América Latina; especificidade do semi-árido nordestino; biogeografia aplicada no território do Ceará.

Bibliografia
ANDRADE-LIMA, D. Estudos Fitogeográfica de Pernambuco. Int. Pesqi. Agron. Recife, 1957.
BRAGA, R.  Plantas do Nordeste, especialmente do Ceará. Fortaleza, 1960.
CHARBONNEAU, J. P. Enciclopedia de Ecologia. Univ. de São Paulo, 1979.
CORSON, H. W. Manual Global de Ecologia. Editora Augustus, 1996. 413 p.
CRACAFT, J. Historical biogeoraphy and patterns of differentiation within the South American avifauna. Neotrophical Ornithology, 1985.
DAJOZ, R.  Ecologia Geral.  São Paulo: editora Vozes, 1983, 471p. 
DANSEREAU, P. Ecologia Aplicada ao Ordenamento. Lisboa: Centro de Engenharia Biologia,  1978.
ELLENBERG, H. Ökosystemforschung. Springer Verlag Berlin-Heidelberg-New York, 1973. 
FELDMANN, F.  Guia da Ecologia para entender e viver melhor a relação Homem-Natureza.  Guias Abril, Editora Abril. São Paulo, 1982.
FERNANDES, A.  Temas Fitogeográficos.  Stylus Comunicações. Fortaleza, 1990.
______. A. Fitogeografia Brasileira. Fortaleza,  1999.
FERRI, M. G. Vegetação Brasileira. Editora Univ. de São Paulo,  1980.
GOODLAND, R., HOWARD, I.  A selva amazonia, do inverno verde ao deserto vermelho. USP, 1976. 156p.
HENRY, R.  Ecótonos nas Interfaces dos Ecossitemas Aquáticos. Editoran Rima. San Carlos. São Paulo, 2003. 349 p.
IPLANCE.  Atlas do Ceará. Seplan. Fortaleza, 1977.
KÖPPEN, W.  Climatologia. Fundu de Cultura Económica. Mexico, 1948.
LÉVÊQUE, C.  A biodiversidade. Edit. Edusc, 1999. 245 pg.
LUETZELBURG, P. V. Estudo Botânico do Nordeste. Rio de Janeiro, 1922.
MAJOR, I. Manguezal-Mangroves.  Fortaleza: Ed.  Demócrito Rocha, 2002. 
MARTINS, G.  Biogeografia e Ecologia. São Paulo, 1978.
ODUM, E. P.  Ecologia. Editora Guanabara Koogan S.A. Rio de Janeiro, 1988.
PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos de Ecologia. Porto Alegre: Editora Artmed, 2000. 252 p.
PRIMACK, R. B., RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina, Paraná: Ed. Visualitá Programação Visual, 2001. 327 p.
SICK, H. Ornitologia brasileira, uma introdução.  Ed. Univ. Bras., 1985.
SUTTON, B.; HARMON, P.  Fundamentos  de Ecologia. Editorial Limusa.
TAIT, R.V.  Elementos de Ecologia Marinha. Editorial Acribio S/A.
WILSON, E. O.  Biodiversidade. Edit. Nova fronteira, 1997. 657 pag.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Revistas
Journal of Ecology
Journal of Animal Ecology
 Ecological MonographsNational Geographic

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Climatologia Dinâmica do Nordeste

CT      - 0511   

Mestrado Acadêmico

3.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
A dinâmica climática do Nordeste Brasileiro no contexto das baixas latitudes. circulação atmosférica oceânica e incidência da semi-aridez nos 
trópicos. o estudo de série temporais de precipitação como critério para definir os fenômenos climáticos. exemplos de ocorrência no Nordeste 
Brasileiro.

Bibliografia
AB'SABER, A. N. - o domínio morfoclimático das caatingas brasileiras. Geomorfologia nº 43. São Paulo. Instituto de Geografia da USP, 1974, 37 p.
CONTI,  J.  B. - A desertificação como tema de estudo da Geografia Física. Boletim Paulista de Geografia. São Paulo.  AGB nº 63: 13-21, 1996.
______. O meio ambiente tropical. Rio Claro. AGTEO. 14 (28): 69-79, 1989.
______. Desertificação nos trópicos. Proposta de metodologia de estudo aplicada ao Nordeste Brasileiro. Tese da Livre-Docência apresentada à 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Inédita, 1995, 208 p.
DREGNE, H. E.  - Desertification of arid lands. Economic Geography. Worcester (USA), Clark University 53 (4) : 322-331, 1977.
HARE, F. K. - Sequia, variación climatica y desertificacion. OMM nº 653, Ginebra, 1985: 4-35.
______. Desertificação, causas e consequências. Lisboa. Fundação Gulbenkian, 1992, 678 p.
JAKEL, D. - Desert and desertification in the Northeastern and Southern Hemisphere. International Union for Quartenary Research. Special 
Procedings Rewiew Reports. Sympsioum os the INQUA. Beijing, China, 1991.
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MATALLO JÚNIOR, H. - Indicadores para estudo de desertificação no Brasil. (versão preliminar). Fundação Esquel Brasil / FAO / PNUMA / 
Universidade do Chile. Brasília, 1996, 90 p.
NIMER, E. - Desertificação: Realidade ou Mito? Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro. IBGE 50 ( 1 ) : 7-39, 1998.
RODRIGUES, V. - Avaliação do quadro de desertificação no Nordeste doBrasil, Diagnósticos e Perspectivas. Fortaleza, ICID, 1992, 34p
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Nível:

Créditos:

Dinâmica Costeira e Fluvial

CT      - 0507   

Mestrado Acadêmico
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Lidriana de Souza Pinheiro Docente 60,00

Ementa
Compartimentação do espaço geográfico costeiro a partir da análise das características dos processos morfodinâmicos, eólicos, tectônicos, 
hidrodinâmicos e impactos ambientais associados. Avaliação da origem destes processos, métodos de convivência racional com os processos 
geogênicos e uso de medidas preventivas e/ou mitigadoras para os processos antropogênicos. Origem e evolução das paisagens litorâneas.

Bibliografia
BIRD,E.C.F. Beach management.Jonh Wiley & Sons Ltd.,England,279 p., England,1996.
BOLETIM IG-USP. As flutuações do nível do mar durante o Quaternário e a evolução geológica dos deltas brasileiros. Publicação Especial No. 15, 
USP,1993.
CARTER, R.W.G. Coastal Environments, An Introduction to the Physical, Ecological and Cultural Systems of Coastlines. Academic Press, N. Y., 617 
pp. 1988.
CARTER,R.W.G; WOODROFFE,C.D. Coastal Evolution: an Introduction. IN:Coastal Evolution:late quaternary shoreline morphodynamics ( edited by 
carter,r.w.g.;woodroffe,c.d.) Cambridge University Press,1994,p1-32.
DAL CIN,R. SIMEONI,U.1994. A model for determining the classification, vulnerabilility and risk in the southern coastal zone of the Marche(Italy). J.
Coastal research, 10(1),18-29.
ESTEVES, F.A. Fundamentos de limnologia. Ed. Interciência/FINEP,1996.
KJERFVE, B. Estuaries. Vol 1 e 2. CRC Press. 1991
MIOSSEC, A. La Nature Littorale et les Formes De SA Gestion. . In:Les Littoraux Espaces de Vies ( ed. André Gamblin), Dossier des Images 
Economiques du Monde,Edit. SEDES,1998.P:29-41.
MIOSSEC,A. DE L´aménagement des Littoraux À La Gestion Intégrée des Zones Côtières. In:LES LITTORAUX ESPACES DE VIES ( ed. André 
Gamblin), Dossier des Images Economiques du Monde,Edit. SEDES,1998.P:231-254.
MORAIS,J.O. Processos e Impactos na Zona Costeira. Revista de Geologia, UFC, 1996.
MUEHE, D. 1996. Geomorfogia Costeira, In: Guerra, A.J.T.; Cunha,S.B. (Organizadores). Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. 2a 
edição, 191-238, Editora Bertrand Brasil, Rio de Janeiro (RJ).
 MUEHE,D.1995.Geomorfologia Costeira. In: Guerra, A.J.T.; CUNHA, S.B (ORGANIZADORES) Geomorfologia: uma atualização de bases e 
conceitos. Rio de Janeiro: editora Bertrand Brasil. 1995. .253-308 paulo,1999
PERILLO,G.M.E. Geomorphology and sedimentology of estuaries. Elsevier press. USA,1997.
SHEPARD,F.P. Submarine Geology. 2 th ed. Harper International edition, 1979.
SHORT, A. D. 1999. Handbook of beach morphodynamics. John Willey and Sons Ltd Ed. 372p illus.England.
SHORT, A. D. 2000.  Beaches of the Queenland coast: Cooktown to Cooklandgatta. Univ. of Sydney Ed. 360 p.illus. Sydney. Wright, L. D; Short, A. 
D., 1984. Morphodynamic variability of surf zones and beaches: a syntesis. Marine Geology. Amsterdam, v.56,.93-118.
THE OPEN UNIVERSITY, Oceanographic Series: Waves, tides and shallow-water processes. Pergamon Press. 187 pp. 1989.
Thumerelle,P.J; Vigarié,A. Les Hommes sur Les Littoraux. In:Les littoraux Espaces de vies (ed. André Gamblin), Dossier des Images Economiques 
du Monde,Edit. SEDES,1998.P:11-18.
THURMAN, H.V.; TRUJILLO,A.P. Essential of Oceanography. Prentice Hall, 1999.

Periódicos:
Marine Geology ( Portal de Periódicos da CAPES - www.uece.br/prpgp )
Journal of Coastal Research
Outros Documentos: Leis do Gerenciamento Costeiro do Brasil e do Estado do Ceará.
                                  Publicações dos Professores da disciplina
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Ecologia de Paisagem
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Ementa
Evolução conceitual e histórica da Ecologia de Paisagem; Estrutura da paisagem; Processos naturais e antrópicos no desenvolvimento da paisagem; 
Conceitos ecológicos aplicados à Ecologia de Paisagem; Processos emergentes na paisagem; Teoria da biogeografia de ilhas; Ecologia de 
Paisagem e uso da terra.

Bibliografia
Landscape Ecology. 1998. Farina, A.  Chapman & Hall, London.
Landscape Ecology: theory and application. 1994. Naveh, Z. and Lieberman, A. S. Springer-Verlag, Heidelberg.
Landscape Ecology. 1986. Forman, R. T. T. and Godon, M. John Wiley, New York.
Landscape Planning: environmental apllications. 1997. Marsh, W. M. John Wiley & Sony, Inc., New York. 
Ecology: individuals, populations and communities. 1996. Begon, P. D., Harper J. L., Townsend, C. R.  Blackwell Science, Inc., Madan.
Ecology: theories and applications. 1996. Stiling, P. D.  Printece-Hall, New Jersey.
The Theory of Island Biogeography. 1967. Mac Arthur, R. H., Wilson, O. E. Princeton University Press, New Jersey

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Espaço Agrário Contemporâneo

CT      - 0520   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
O período técnico científico-informacional. Globalização, tecnologia e produção agropecuária. Do complexo rural aos oligopólios do sistema 
alimentar. As relações sociais de produção. a modernização conservadora. a desigualdade no território.

Bibliografia
ARAÚJO, Tânia Bacelar de. Herança de diferenciação e futuro de fragmentação. Estudos Avançados 11 (29), 1997. (p. 7-36).
BURSZTYN, Marcel. O Poder dos Donos. Planejamento e Clientelismo no Nordeste. Petrópolis: Vozes, 1984. 178 p.
DELGADO, Guilherme da Costa. Capital Financeiro e Agricultura no Brasil. SP/Campinas: Ícone/Unicamp, 1985 (coleção América Latina). 240 p.
D'INCAO, Maria Conceição. O Bóia-Fria: acumulação e miséria. Petrópolis: Vozes, 1981 (8ª ed.). 154p. 
ELIAS, Denise e SAMPAIO, José Levi Furtado (Org.). Modernização excludente. 
Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002.        
ELIAS, Denise. 'Região de Ribeirão Preto: o Brasil agrícola moderno'. GEOUSP, nº 1, p. 73-83, 1997 .
ESTUDOS AVANÇADOS. Dossiê Desenvolvimento Rural. Universidade de São Paulo. Instituto de Estudos Avançados. Vol. 15, nº 43 - set/dez. SP: 
IEA, 2001. 
GONÇALVES NETO, Wenceslau. Estado e Agricultura no Brasil: política agrícola e modernização econômica brasileira 1960-1980. SP, Hucitec: 
1997. 245 p.
GOODMAN, David, SORJ, Bernardo, WILKINSON, John. Da Lavoura às Biotecnologias. Agricultura e Indústria no Sistema Internacional. RJ: Editora 
Campus, 1990. 192p.
MARTINS, José de Souza. Exclusão Social e a Nova Desigualdade. SP: Paulus, 1997 (coleção Temas de Atualidade). 140 p.
MARTINS, José de Souza. Reforma Agrária: o impossível diálogo.
MOONEY, Pat Roy. O Escândalo das sementes. SP: Nobel, 1987.
MULLER, Geraldo. Complexo Agroindustrial e Modernização Agrária. SP: Hucitec/Educ, 1989 (Estudos Rurais). 149 p.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umberlino de. 'Agricultura Brasileira: transformações recentes'. In ROSS, Jurandyr L. Sanches (org.). Geografia do Brasil. SP: 
Edusp, 1998 (2ª ed) (p. 465-534). 
BNB. 'Nordeste: do GTDN aos desafios da globalização'. Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 28, n. 4, p. 377-386, out/dez 1997.
SANTOS, José Vicente Tavares dos. 'Efeitos Sociais da Modernização Agricola'. In História Econômica do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi, 
Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249). 
SANTOS, Milton. A Urbanização Brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993 (Estudos Urbanos). 157 p.
_____. A Natureza do Espaço. Técnica e tempo, razão e emoção. SP: Hucitec, 1996.
_____. Por uma outra Globalização. Do pensamento único à consciência universal. SP/RJ: Record, 2000.         
_____; SILVEIRA, M.L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. RJ: Record, 2001.
_____; SOUZA, Maria Adélia Aparecida de, SCARLATO, Francisco Capuano; ARROYO, Monica. Fim do Século e Globalização. SP: Hucitec-Anpur, 
1993.
SANTOS, Theotonio dos. Revolução científico-técnica e capitalismo contemporâneo. Petrópolis: Editora Vozes, 1983. 169 p. 
SILVA, José Graziano da. O Novo Rural Brasileiro. Campinas: Unicamp/IE, 1999. 151 p.
_____. Tecnologia e Agricultura Familiar. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1999. 
_____. Progresso Técnico e Relações de Trabalho na Agricultura. SP: Hucitec, 1981. 218 p.
SORJ, Bernardo. Estado e classes sociais na agricultura brasileira. RJ, Zahar, 1980 (coleção Agricultura e Sociedade). 152 p.
SZMRECSÁNYI, Tamás e RAMOS, Pedro. 'O Papel das Políticas Governamentais na Modernização da Agricultura Brasileira'. In História Econômica 
do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi, Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249). 
WILKINSON, John. O Futuro do Sistema Alimentar. SP: Hucitec, 1989.

4 25/03/2012 05:58



Coleta de Dados

Ano Base

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Disciplinas

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ
Programa: 22003010006P3 - GEOGRAFIA

2010

Conferência de Digitação

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Espaço e Modernidade

CT      - 0518   

Mestrado Acadêmico

4.0
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Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Introdução à modernidade. Raízes: o racionalismo e o iluminismo. Sequência de modernidade: papel das técnicas, as ondas longas e as  novas 
configurações do espaço e do tempo. características da modernidade atual e o espaço geográfico.

Bibliografia
BERMAN, Marshal - Tudo o que é Sólido Desmancha no Ar,  a aventura da modernidade. São Paulo,  COMPANHIA DAS LETRAS, 1986.
BRADBURY, Malcon e MCFARLANE, James - Modernismo. Série Geral. 1890 - 1930. São Paulo, CIA DAS LETRAS, 1989.
CORDEIRO, Helena Kohn - A Cidade Mundial de São Paulo e o Complexo Corporativo do seu Centro Metropolitano In. Santos, M. et alli Fim de 
Século e Globalização, p. 318/331. São Paulo, HUCITEC/ ANPUR, 1993.
ELLUL, Jacques - A Técnica e o Desafio do Século. Rio de Janeiro, PAZ E TERRA, 1968.
FALCON, Francisco José Calazans - Iluminismo. São Paulo, ÁTICA, 1991.
GIDDENS, Anthony - As Consequências da Modernidade. São Paulo, UNESP, 1991.
GOMES, Paulo César da Costa - Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro, BERTRAND BRASIL, 1996.
HABERMAS, Jurgen - Técnica e Ciência como Ideologia. Lisboa. EDICÕES SETENTA.
HARVEY, David - Condição Pór-Moderna. São Paulo. LOYOLA, 1992.
HOBSBAWM, Eric - Era dos Extremos, o breve século XX, 1914 - 1991. São Paulo, CIA. DAS LETRAS, 1995.
IANNI, Octávio - Teorias da Globalização. Rio de Janeiro. CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 1996.
LEFEBVRE, Henri - Hacia el Cibernantropo, uma crítica de la tecnocracia. Barcelona, GEDISA, 1980.
LEMOS, Amália Inês G. de - Metropolização e Modernidade, as metrópolis da América Latina In Scarlato, F.C. et alli - Globalização e Espaço Latino 
Americano, p.181/186, São Paulo, HUCITEC/ ANPUR, 1993.
LIMA, Luiz Cruz - Novo Espaço da Produção: os tecnopolos. São Paulo. Tese de Doutoramento da  FFLCH da USP, 1994.
MANDEL, Hernest - O Capitalismo Tardio. São Paulo, NOVA CULTURAL, 1985.
MARX, K. e ENGELS, F. - Manifesto do Partido Comunista. Rio de Janeiro, Vitória, 1963.
MARX, K. - O Capital. (crítica da economia política). Livro I, vol. 1 e 2, Rio de Janeiro, CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 1968.
ORTIZ, Renato - Cultura, Modernidade e Identidade in Scarlato, F.C. et alli - Globalização e Espaço Latino-Americano, p. 20 /27, São Paulo,  
HUCITEC / ANPUR, 1993.
(Os) Pensadores: Bacon. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1984.
(Os) Pensadores: Descartes. São Paulo, ABRIL CUTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Espinosa. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Hobbes. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Berkeley/Hume. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Kant, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Locke. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Montesquieu. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1983.
(Os) Pensadores: Pascal. São Paulo. ABRIL CULTURAL,1980.
(Os) Pensadores: Voltaire. São Paulo, ABRIL CULTURAL,1984.
PIRES, Hindenburgo Francisco - Reestruturação Industrial e Alta Tecnologia no Brasil: As indústrias de informática em São Paulo. São Paulo. Tese 
de Doutoramento da FFLCH da USP, 1995.
RANGEL, Ignácio - Ciclo, Tecnologia e Crescimento. Rio de Janeiro, CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 1982.
RAFFESTIN, Claude - Por uma Geografia do Poder. São Paulo. ÁTICA. 1993.
ROUANET, Sérgio Paulo - As Razões do Iluminsmo. São Paulo, CIA. DAS LETRAS, 1987.
______, - Mal Estar na Modernidade. São Paulo, CIA DAS LETRAS, 1993.
SANCHEZ, Joan Eugeni - Metropolização e Modernidade in Santos, M. et all - Fim de Século e Globalização, p. 293/302. São Paulo, HUCITEC/ 
ANPUR, 1993.
SANTOS, Milton - Técnica, Espaço, Tempo - Globalização e Meio Técnico Científico Informal. São Paulo, HUCITEC, 1994.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Espaço Regional do Semi-Árido Brasileiro

CT      - 0514   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
O Nordeste semi-árido no tempo e no espaço: sua formação e sua identidade; bases internas e externas para o desenvolvimento regional desigual e 
combinado; a intervenção do Estado e a expressão política nacional da região; o papel da região na realidade brasileira e mundial.

Bibliografia
ANDRADE, Manuel Correia de. Nordeste, espaço e tempo. Coleção Caminhos Brasileiros / 5. Rio de Janeiro: Vozes limitadas, 1970. 184p.
______. O Nordeste e a Questão regional. 2ª ed. Séries Princípios. São Paulo: Editora Ática, 1993. 70p.
______. Lutas camponesas do Nordeste. Séries Princípios. São Paulo: Editora Ática, 1986. 64 p.
______. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao estudo da questão agrária no Nordeste. 6ª ed. Recife: Editora universitária da UFPE, 1998. 
305 p.
BECKER, B., EGLER, C . Brasil uma Potência regional na economia do Mundo. Bertran Brasil, 1992 
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BRASIL, CONGRESSO NACIONAL, COMISSÃO ESPECIAL MISTA. Relato do senador beni veras. Brasília. 1993. 
BRITTO, L.N. Política e Espaço Regional. São Paulo: NOBEL, 1986. 
BURSZTYN, M. O Poder dos donos. Planejamento e clientelismo no Nordeste. Petrópolis: Vozes, 1984.
CARVALHO, Inaiá Maria Moreira de. O Nordeste e o regime autoritário: discurso e prática do planejamento regional. São Paulo: Hucitec, 1987. 
360p.
CARVALHO, Otamar de. A Agricultura do Ceará e a Seca de 1979. Fortaleza: Secretaria de Agricultura e Abastecimento, 1979. 50 p.
______. O impacto social da seca no Nordeste.Conferência Nacional e Seminário Latino-Americano da Desertificação. Fortaleza: Esquel - PNUD- 
Governo do Ceará -BNB, 1994.24 p.
CASIMIRO, Liana Maria Carleial. Seca: Momento para repensar a pobreza do Nordeste. Fortaleza, IEL - Núcleo Regional do Ceará, 1984. 64 p.
CASTRO, I. E. O Mito da Necessidade. Discurso e Prática do regionalismo Nordestino. Bertran Brasil, 1992. 
_________. ET ALL . Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand, 1995. 
CUNHA, EUCLIDES. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1957.
FERREIRA, D.G et al. A desertificação no Nordeste do Brasil: diagnóstico e perspectiva. Conferência Nacional e Seminário Latino-Americano da 
Desertificação. Fortaleza: Esquel - PNUD - Banco do Ceará - BNB, 1994.56p. 
GASQUES, J.G. et al. Estudo de caso: cenário global. Conferência Internacional. Impactos de variações climáticas e desenvolvimento sustentável 
em regiões semi-áridas. Fortaleza: ICID, 1991.44 p.
HOLANDA, Antônio Nilson Craveiro. A política de desenvolvimento do nordeste. 1ª ed. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 1979. 296p.
LAFER, B. M. Planejamento do Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1975. 
LAVINAS, L., CADEAL, L M., NABUCO, M. R. (org) - Integração. Região e regionalismo. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 1994. 
LOBATO,R.C. Região e Organização do Espacial. Série Princípios. São Paulo: ÁTICA, 1986. 
______. A Organização regional do espaço. Geosul. 4, 8, 1986.
MARANHÃO, Silvio.(Org.). A Questão Nordeste: estudos sobre formação histórica, desenvolvimento e processos políticos e ideológicos. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1984
(Coleção Estudos sobre o Nordeste; v. 16). 140 p
MARKUSSEN, A . Região e regionalismo. Um enfoque marxista. São Paulo, Espaço e debates, 1,2: p.63-100, 1981. 
MOLON, NEWTON DUARTE - Colapso da União: o separatismo no Brasil. São Paulo: Pensieri, 1994. 
MORAES, A. C. R. Meio Ambiente. São Paulo: HUCITEC, 1994.
NÚCLEO INDENDENTE DE ESTUDOS E PESQUISAS DO CEARÁ - NIEPCE. O DNOCS e o novo Nordeste: uma perspectiva histórica, 1909 - 
1984. Fortaleza: DNOCS, 1985.2v. 300 p.
______ (ANEXO). O DNOCS e o novo Nordeste: uma perspectiva histórica, 1909 - 1984. Fortaleza: DNOCS, 1985.2v. 124 p.
OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma re (li) gião. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 132p. (estudos sobre o Nordeste; v.1)
PAULINO, F. SOUTO. Nordeste, poder e desenvolvimento sustentado - discurso e prática. Fortaleza: Edições UFC, 1992.
ROBOCK, Stefan H. Some historical reflections on the development of a major semi-arid region: the Brazilian northest. International Conference on 
impacts of climatic variations and sustainable development. Fortaleza: ICID, 1992. 8p.
RODRIGUES, Valdemar. Avaliação do quadro da desertificação no Nordeste do Brasil: diagnóstico e perspectivas. Fortaleza: ICID, 1992.34 p.
SAMPAIO, E. V. B.; SOUTO, A; RODAL, M.J.N; CASTRO, A.A.J.F.; HAZIN, C. Caatingas e cerrados do NE -  biodiversidade e ação antrópica. 
Conferência Nacional e Seminário Latino-Americano da Desertificação. Fortaleza: Esquel - PNUD -  Governo do Ceará - BNB, 1994.15 p.
SILVEIRA, Rosa Maria Godoy. O regionalismo nordestino: existência e consciência da desigualdade regional. 1ª ed. São Paulo: Moderna, 1984. 248 
p.
SMITH, Roberto. Troca desigual e industrialização no Nordeste. São Paulo: IPE USP, 1985. 134 p.
SUDENE - Superintendência de desenvolvimento do Nordeste. Uma política de desenvolvimento para o Nordeste. Recife: SUDENE, 1985. 83 p.
______. Secas no Nordeste 1979 - 1983: O longo flagelo e as ações do governo. Recife: SUDENE, 1983. 50 p.
XIMENES, T. - (org.) Novos Paradigmas e realidade Brasileira. Belém: UFPA/NAEA, 1993.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Espaço, Cultura e Patrimônio

CT      - 0521   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
A relação cultura e espaço. As abordagens da cultura pela Geografia: fundamentos, evolução e seu desenvolvimento no Brasil. Identidade, cultura e 
território. Paisagem conceito chave da abordagem cultural na Geografia. O caráter simbólico das paisagens urbanas. Patrimônio, paisagem e 
memória. a espacialidade do sagrado.

Bibliografia
ALMEIDA, M. G. e RATTS A J. P. (Orgs.) Geografia: Leituras Culturais. Goiânia: Alternativa, 2003. 
BERGSON, Henri. Matéria e Memória. São Paulo. Martins Fontes, 1999. 
BONNEMAISON, Joel La geographie culturel. Paris, Editions du CTHS, 2000. 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil. 2001. 
CARVALHO, Gilmar (org.) Bonito pra chover. ensaios sobre a cultura cearense. Fortaleza: Ed. Demócrito Rocha. 2003. 
CASTELLS, Manuel. O poder da identidade: a era da informação, economia, sociedade e cultura, Vol. 2, São Paulo. Paz e Terra, 1999. 
CHOAY, Francoise, L 'allegorie du patrimoine. Paris, Èditions du Seuil, 1996.
CLAVAL, Paul. A geografia cultural. Florianópolis, Editora da UFSC, 2001. 
CORREA, R. e ROSENDHAL, Z. (org.) Introdução à Geografia Cultural. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil, 2003. 
______.CORREA, R. e ROSENDHAL, Z. (Orgs.) Religião, Identidade e Território. Rio de Janeiro. EDUERJ, 2001. 
______.Matrizes da Geografia Cultural. Rio de Janeiro. EDUERJ, 2001.
______.Paisagem Tempo e Cultura. Rio de Janeiro, EDUERJ, 1998. 
______.Paisagem, Imaginário e Espaço. Rio de Janeiro, EDUERJ, 2001. 
______  Manifestações da Cultura no Espaço, Rio de Janeiro, EDUERJ, 1999.
ELIADE, Mircéa, Imagens e símbolos. São Paulo, Ed. Martins Fontes, 1996. 
______. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo. Ed. Martins Fontes. São Paulo, 1996. 
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HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro. DP& A, 2002. 
KOURY, Mario Guilherme Koury (Org.) Imagem e Memória: ensaios em antropologia visual. Rio de Janeiro. Garamond, 2001. 
LOPES, L. P. C. da M. e BASTOS, L. C. (orgs.) Identidades: recortes multidisciplinares. Campinas-SP, Mercado de Letras/ CNPq, 2002. 
LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
MANGUEL, Alberto. Lendo Imagens. São Paulo. Cia de Letras, 2001. 
MEINIG, .D. W. (org.) The Interpretation of Ordinary Landscape: geographical essays. Oxford. Oxford University Press. 1979. 
MITCHELL, Don. Cultural Geography: a critical  introduction. Massachusetts, Blackwell Publishers Ltd. 2000. 
MURTA, S. M. M. e ALBANO, C. (orgs.) Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. Belo Horizonte, Editora UFMG I Território Brasilis. 2002. 
OLIVEIRA, Fernando V. de Oliveira. Capacidade de carga nas cidades históricas. Campinas, SP .Papirus, 2003. 
PALLAMIN, Vera M. (org.) Cidade e Cultura. São Paulo. Estação Liberdade. 2002. 
ROSENDHAL, Z. Hierópolis; o sagrado e o profano. Rio de Janeiro. EDUERJ, 1999. 
______. Espaço e religião: uma abordagem geográfica. Rio de Janeiro. EDUERJ, 1996.
SILVA, Fernando Fernandes da. As cidades brasileiras e o patrimônio cultural da humanidade. São Paulo, EDUSP/Ed. Petrópolis. 2003. 
SILVA, Zélia Lopes (Org.) Arquivos, patrimônio e memória: trajetórias e perspectivas. São Paulo, Ed. UNESP I FAPESP, 1999. 
SIMÃO, Maria Cristina Rocha. Preservação do patrimônio cultural em cidades. Belo Horizonte, Autêntica, 2001.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Estágio docência

CT      - 0504   

Mestrado Acadêmico

3.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Zenilde Baima Amora Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Isorlanda Caracristi Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma
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Turmas

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Virgínia Célia Cavalcante de Holanda Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Arnobio de Mendonça Barreto Cavalcante Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Danielle Sequeira Garcez Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Marcos José Nogueira de Souza Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Fábio Perdigão Vasconcelos Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Daniel Rodriguez de Carvalho Pinheiro Docente 45,00
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Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Adelita Neto Carleial Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Jader Onofre de Morais Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Ana Maria Matos Araujo Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Denise de Souza Elias Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos Júnior Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma
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Turmas

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos Júnior Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos Júnior Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 45,00

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Zenilde Baima Amora Docente 45,00

Ementa
Fundamenta-se na Resolução do CEPE/UECE nº 2083 de 28/12/98 e no Regulamento do Programa de Demanda Social da CAPES de 27/09/02, 
amparados pelos Art. 72º e 76º do Regimento Geral da UECE.

Bibliografia
Nesta disciplina o aluno desenvolve o planejamento de curso, plano de unidade, metodologia do curso, técnicas de ensino, métodos de avaliação e 
escolha de bibliografia, conjuntamente com o professor orientador. No desempenho das aulas, o aluno colabara com o professor.
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Fundamentos da Geografia Crítica

CT      - 0516   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Marx e a crítica da Economia Política. Teorias do colapso, imperialismo e capital monopolista. concepção dialética e transformações do capital 
contemporâneo: a geografia crítica.

Bibliografia
BENKO, G. Economia Espaço e Globalização na aurora do século XXI. Hucitec, São Paulo, 1996.
CARCANHOLO, Reinaldo A. A Dialética da Mercadoria: guia de leitura. In Cadernos ANGE, nº 4, UFES/Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 
Vitória, 1993.
CORRÊA, Roberto Lobato. O Espaço Geográfico: algumas considerações, In Santos (Org.) Novos rumos da Geografia Brasileira. São Paulo: 
HUCITEC, 1982.
DINIZ FILHO, Luís Lopes. A Geografia crítica brasileira: reflexões sobre um debate recente. Geografia Associação de Geografia Teorética. v.1 
(1976). Rio Claro, SP: AGETEO, 1976. v. 8. p.307-321.
FAUSTO, Ruy. Marx: Lógica e Política. Tomo I, Editora Brasiliense, São Paulo, 1983.
GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a Política e o Estado Moderno. 6ª edição, Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1988.
HARVEY, D. Condição Pós-Moderna. Edições Loyola, São Paulo, 1993.Cultural, São Paulo, 1983.
MANDEL, E. O Capitalismo Tardio. Coleção "Os Economistas", Editora Abril Cultural, São Paulo, 1983.
MARX, K. O Capital. Coleção "Os Economistas", Editora Abril Cultural, São Paulo, 1983.
______. Para a Crítica da Economia Política. Coleção "Os Economistas", Editora Abril Cultural, São Paulo, 1982.
MARX, Karl. O Capital (Crítica da Economia Política). O Processo de Produção Capitalista. Livro 1, v. l. Rio de Janeiro: Edit. Civilização Brasileira, S.
A. , 1968.
MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. 2ª ed. São Paulo: Hucitec, 1983.
MOREIRA, Rui. O que é Geografia. São Paulo: Brasilense, 1982 (Coleção Primeiros Passos).
QUAINI, Massimo. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979;
SANTOS, Milton.  Por uma Geografia Nova: da crítica da Geografia a uma Geografia crítica. 4ª ed. São Paulo: Hucitec, 1980.
RUBIN, Issak Illich. A Teoria Marxista do Valor. Editora Pólis, São Paulo, 1987.
TEIXEIRA, F.J.S. Pensando com Marx. Editora Ensaio, São Paulo, 1995.
TEIXEIRA, Francisco José S. Trabalho e Valor em Smith e Marx. In Cadernos UECE, Eduece, Fortaleza, 1990.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Geografia Física e Meio Ambiente do Semi-Árido Brasileiro

CT      - 0506   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Marcos José Nogueira de Souza Docente 60,00

Ementa
O quadro geoambiental do semi-árido do Brasil; o domínio morfoclimático das caatingas; a dinâmica das paisagens; o balanço morfogênese x 
pedogênese no semi-árido; a degradação ambiental em função do antropismo no domínio das caatingas; os geossistemas de exceção no domínio 
do semi-árido das caatingas.

Bibliografia
AB'SÁBER, A. N. Domínios morfoclimáticos e províncias  fitogeográficas do Brasil. IGEOG, USP. Orientação no 3. São Paulo, 1967.
______. O Domínio morfoclimático semi-árido das caatingas brasileiras. Geomorfologia (43). IGEOG, USP. São Paulo, 1974.
BRASIL. Projeto RADAMBRASIL. Diversos volumes. Folhas correspondentes ao Nordeste do Brasil. Ministério das Minas e Energia. Rio de Janeiro.
BRASIL. Ministério do Planejamento e Orçamento. Projeto  ÁRIDAS. Nordeste: Uma estratégia de desenvolvimento sustentável. Brasília, 1995.
LITTLE, PAUL. E. (org.). Políticas ambientais no Brasil. IIEB. Ed Peirópolis.São Paulo, 2003.
SOUZA, M. J. N. et  al. Condições geoambientais do semi-árido brasileiro. Ciência e Trópico (vol. 20, no 1 ).Recife, 1992.
Universidade de São Paulo.USP. Estudos Avançados. Dossiê Nordeste Seco. E.ª13 (36). São Paulo, 1999.
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Conferência de Digitação

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Geomorfologia Ambiental

CT      - 0509   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Marcos José Nogueira de Souza Docente 60,00

Ementa
A Geomorfologia no contexto das ciências ambientais;  a análise geoambiental e o significado do componente geomorfológico; os processos 
geomorfológicos e a ecodinâmica dos geossistemas; zoneamentos ambientais e a  aplicação da Geomorfologia na análise integrada do meio físico.

Bibliografia
AB'SABER, A.N. -  O Domínio Morfoclimático Semi-Árido das Caatingas Brasileiras. Geomorfologia (43), São Paulo, IG, São Paulo, USP, 1974. 
BERTRAND, G. - Paisagem e Geografia Física Global: esboço metodológico. Caderno de Ciência da Terra, nº 13, São Paulo, USP, 1970.
BOLÓS,M et al - Manual de Ciência del Paisage. Masson. Barcelona, 1992.
COQUE, R - Geomorfologia. Armand Colin, Paris, 1998.
GUERRA, A.J.T. et al - (organizadores): Erosão e Conservação de Solos. Bertrand Brasil, Rio de janeiro 1999.
MUÑOZ, J.M.B. - Meio Ambiente y Desarollo en Áreas Litorales. Oikos Tau, Barcelona, 1997
TRICART, J. - Ecodinâmica. Rio de Janeiro, IBGE/SUPREN, 1977.
STRAHLER, A .N e STRAHLER, A.H - Geografia Física . Barcelona , Ediciones Omega ,S.A , 1997.
Obs. A bibliografia complementar será indicada ao longo do curso

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Geoprocessamento Aplicado à Análise Geográfica

CT      - 0524   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Maria Lucia Brito da Cruz Docente 60,00

Ementa
Introduzir a tecnologia do geoprocessamento como apoio analítico, considerando as vantagens decorrentes de sua utilização para as pesquisas em 
desenvolvimento; Apresentar as experiências conhecidas de implantação de Sistemas de Informações Geográficas, bem como apontar as 
tendências futuras destas técnicas computacionais; Possibilitar aprendizado prático, através da operação de sistemas de informações geográficas 
em laboratório.

Bibliografia
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de Informações Geográficas - Aplicações na Agricultura. Brasília, EMBRAPA, 1993.
 BOAR,  Bernard  H. Tecnologia  da  Informação  - Arte  do  Planejamento Estratégico. 2a. ed. São Paulo: Berkeley Brasil, 2002
CÂMARA, Gilberto att all. Anatomia de Sistemas de Informação Geográfica. 10a Escola de Computação Campinas: UNICAMP, 1996.
CROSTA,  A. P. Procedimentos Digital  de Imagens de Sensoriamento Remoto. Campinas- SP, Unicamp, 1992. 170 p.
LAUDON, Kenneth C, LAUDON, Jane Price. Sistemas de Informação. 4a.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
NOVO, E. N. L. M. Sensoriamento Remoto - Princípios e Aplicações, 2a. edição. Editora  Edgard Blucher, 1988.
STAIR, Ralph M.; Princípios de Sistemas de Informação. 2a. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998.
ROCHA, César Hernrique Barra. Geoprocessamento - Tecnologia trandisciplinar. Juiz de Fora, MG, 2000.
12 25/03/2012 05:58



Coleta de Dados

Ano Base

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Disciplinas

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ
Programa: 22003010006P3 - GEOGRAFIA

2010

Conferência de Digitação

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Gestão Integrada da Zona Costeira

CT      - 5012   

Mestrado Acadêmico

4.0

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Fábio Perdigão Vasconcelos Docente 60,00

Ementa
O conceito de zona costeira. Definição e limites da zona costeira. Delimitações legais da zona costeira. Unidades geoambientais da zona costeira. 
Dinâmica e funcionamento da zona costeira. Principais problemas da zona costeira. Uso, ocupação e conflitos na zona costeira. Impactos 
ambientais na zona costeira. A Gestão Integrada da Zona Costeira – GIZC. A GIZC no mundo. A GIZC no Brasil. O Programa Nacional de 
Gerenciamento Costeiro. O Projeto ORLA.

Bibliografia
CANTER, Larry W. Manual de Evaluación de Impacto Ambiental: Técnicas para la Elaboración de los Estudios de Impacto. 2. ed. Madrid: McGraw-
Hill, 1998. 841 p.
Clark, J. (1996) Coastal Zone Management Handbook. CRC Press Inc. Boca Raton, Florida.
Cummins, V., O Mahony, C., & Connolly N. 2004. Review of Integrated Coastal Zone Management and Principals of Best Practice. Published by The 
Heritage Council, Kilkenny. 102pgs. 
GESAMP. 1996. The Contributions of Science to Coastal Zone Management. Reports and Studies, GESAMP. No. 61, Rome, FAO.
Marroni, Etiene Villela; Asmus, Milton L. Gerenciamento Costeiro. Uma proposta para o fortalecimento comunitário na gestão ambiental. Pelotas: 
Editora Useb. 2005. 149 p.
Ministério do Meio Ambiente. Fundamento para a Gestão Integrada da Zona Costeira – Projeto Orla. Brasil, 74 p. 2002.
Ministério do Meio Ambiente/Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Projeto ORLA. Subsídios para um projeto de gestão. Brasília, 2004. 
104 p. 
Moraes, Antônio Carlos Robert. Contribuições para a Gestão da Zona Costeira do Brasil. Elementos para uma Geografia do Litoral Brasileiro. São 
Paulo: Esusp. 1998. 229 p.
OREA, Domingos Gómez. Evaluación del Impacto Ambiental. Madrid: Mundi-Prensa, 1999. 701 p.
PASKOFF, Roland. Les littoraux - impacts des aménagements sur leur évolution. Colletion Géographie. Paris: Masson, 1985. 189 p.
Stave, K. 2002 Using system dynamics to improve public participation in environmental decisions. System Dynamics Review, 18 (2): 139-167.
Stojanovic, T.; Ballinger, R. C. & Lalwani, C. S. 2004. Successful Integrated Coastal Management: Measuring It With Research And Contributing To 
Wise Practice. Ocean and Coastal Management, 47: 273-298.
Turner, R. K.; Subak, S. & Adger, W. N. 1996. Pressures, Trends and Impacts in Coastal Zones: Interactions Between Socioeconomic and Natural 
Systems. Environmental Management, 20 (2): 159-173.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Gestão Integrada da Zona Costeira: Ocupação antrópica desordenada, erosão, assoreamento e poluição 
ambiental do litoral. Fortaleza: Premius, 2005. 87 p.
UNESCO. Des Outils et des Hommes pour une Gestion Intégrée des Zones Côtières. (Manuels et Guides Nº 42). Paris: IFREMER, Aqualog Edition, 
2001. 64 p.
UNESCO. Guide Methodologique d’Aide a La Gestion Integrée de la Zone Cotière. (Manuels et Guides Nº 36). Paris: Unesco, Aqualog Edition, 1997. 
47 p.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Introdução a Informática

CT      - 0523   

Mestrado Acadêmico

3.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Informática e administração da informática; fundamentos da computação: componentes do sistema, hardware e software; ambientes operacionais: 
DOS e Windows; aplicativos de uso corrente; fundamentos de processamento de texto; planilhas eletrônicas; noções sobre banco de dados. 
Utilização Internet.

Bibliografia
FERRER, Becker et al. Alogoritmos estruturados. Rio de Janeiro: Guanabara, 1993.
GUIMARÃES e LAGES. Introducão à Ciência dos Computadores.  São Paulo: LTC,1990. 
HAREL, David. Algorithmics - the spirit of computing. ADDISON-WESLEY, 1992.  
TREMBLAY e BUNT. Ciência dos Computadores - uma abordagem algorítmica. 
MCGRAW-HILL, 1985.
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Conferência de Digitação

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Metodologia Científica em Geografia

Art     - 7      

Mestrado Acadêmico

2.0

Ementa
Geografia, ciência da sociedade, Geografia: conceitos e temas, Geografia e modernidade,  Lógica formal / lógica dialética,  Geografia: teoria e 
crítica,  Marxismo e Geografia, Natureza do espaço.

Bibliografia
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
ANDRADE, Manuel Correia de. Geografia, ciência da sociedade. Uma introdução à análise do pensamento geográfico. São Paulo: Atlas, 1987.
BOTTOMORE, Tom (Ed.). Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988.
CAPEL, Horácio. Filosofía y ciencia en la geografía contemporánea. Barcelona: Barcanova, 1981.
CARLOS, Ana Fani A. (org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999, p. 62-78.
CARLOS, Ana Fani A. (org.). Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 1999, p. 111-142.
CASTRO, I. E. et alii (org.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.
CASTRO, Iná E. de, MIRANDA, Mariana, EGLER, Claudio A. G. Redescobrindo o Brasil 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999, p. 
347-359.
CHEPTULIN, LEXANDRE. A dialética materialista. Categorias e leis da dialética. São Paulo: Alfa-Ômega, 1982.
FAZENDA, Ivani (org.). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989, p. 69-90.
FEYERABEND, Paul. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989.
FOUREZ, Gérard. A construção das ciências. São Paulo: UNESP, 1995.
GAARDER, Jostein. Le monde de Sophie. Paris: Seuil, 1995.
GARCIA, Francisco L. Introdução crítica ao conhecimento. Campinas: Papirus, 1988.
GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: UNESP, 1991.
GOMES, Paulo César da Costa. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.
IANNI, Octavio. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
JAMESON, Fredric. Pós-modernismo. A lógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo: Ática, 1996.
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal / lógica dialética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983.
LENCIONI, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 1999.
LÖWY, Michael. Ideologias e ciência social. São Paulo: Cortez, 1991.
MENDOZA, Josefina G., JIMÉNEZ, Julio M., CANTERO, Nicolás O. El pensamiento geográfico. Estudo interpretativo y antología de textos (de 
Humboldt a las tendencias radicales). Madrid: Alianza, 1982.
MONTEIRO, Carlos Augusto de F. A Geografia no Brasil (1934-1977). Avaliação e tendências. São Paulo: USP/IGEOG, 1980.
MORAES, Antonio Carlos Robert de. A gênese da Geografia moderna. São Paulo: Hucitec, 1986.
MOREIRA, Ruy (org.). Geografia: teoria e crítica. Petrópolis: Vozes, 1982, p. 93-113.
OLIVEIRA, Admardo S. de et alii. Introdução ao pensamento filosófico. São Paulo: Loyola, 1990.
PEREIRA, Raquel M. F. do A. Da Geografia que se ensina à gênese da Geografia moderna. Florianópolis: UFSC, 1989.
PIETTRE, Bernard. Filosofia e ciência do tempo. Bauru: EDUSC, 1997.
POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 1975.
QUAINI, Massimo. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
RAY, Christopher. Tempo, espaço e filosofia. Campinas: Papirus, 1993.
RIBAS, Alexandre D., SPOSITO, Eliseu S., SAQUET, Marcos A. Território e desenvolvimento: diferentes abordagens. Francisco Beltrão: Unioeste, 
2004. 
SANTOS, Milton. Espaço & método. São Paulo: Nobel, 1985.
SANTOS, Milton. Por uma Geografia nova. São Paulo: Hucitec, 1978.
SANTOS, Milton. Natureza do espaço. São Paulo: Nobel, 1996.
SEVERINO Antonio Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1994.
SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas. A reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.
SPOSITO, Eliseu S. Geografia e Filosofia. São Paulo: UNESP, 2004.
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Atlas, 1995.
VERGEZ, André, HUISMAN, Denis. História dos filósofos ilustrada pelos textos. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1984.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Metodologia do Ensino Superior

CT      - 0502   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 4.0Carga Horária: 60.0
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Conferência de Digitação

Turmas

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Raimundo Elmo de Paula Vasconcelos Júnior Docente 60,00

Ementa
Estudo da relação Universidade/Prática Docente, enfocando as Tendências Ideológicas/Pedagógicas presentes no contexto educacional brasileiro. 
Análise e discussão sobre o Planejamento, Desenvolvimento e Avaliação no Ensino Superior.

Bibliografia
ALMEIDA, M. I de Os professores diante das mudanças educacionais. In: BICUDO, M. V., SILVA JUNIOR, C. A. Formação do educador e avaliação 
educacional: organização da escola e do trabalho pedagógico. São Paulo: Unesp, 1999.
________. Metodologia dialética em sala de aula, v 21, nº 83, abril/junho, 1995.
ANASTASIOU, L. das G. C. Metodologia do ensino superior: da prática docente a uma possível teoria pedagógica. Curitiba: IBPEX, 1998.
ANDRÉ, M. O Papel Mediador da Pesquisa no Ensino de Didática. In: Alternativas do Ensino da Didática. São Paulo: Papirus, 1996.
ANDRÉ, M. e OLIVEIRA, M. R. Alternativas do ensino de Didática. Campinas: Papirus, 1997.
CHAUÍ, Marilena. Escritos sobre a Universidade. São Paulo. UNESP, 2002.
COGGIOLA, O. et. al. Neoliberalismo ou crise do capital? Xamã, 1995
CONTRERAS, D. J. La autonomia del profesor. Madrid: Morata, 1997.
CORTELLA, M. S. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
CUNHA, M. I. da. Conta-me Agora! As Narrativas como Alternativas Pedagógicas na Pesquisa e no Ensino. In Revista da Faculdade de Educação. 
São Paulo, v. 23, 1997.
________. O professor universitário na transição de paradigmas. Araraquara: JM Editora, 1998.
ESTEVES, J. M. Mudanças sociais e função docente. In: NÓVOA, A. (Org.) Profissão Professor. Porto: Porto Editora, 1991.
FIORENTINI, GERALDI e PEREIRA (Orgs.). Cartografias do trabalho docente. Capinas: São Paulo: Mercado de Letras, 1988. 
LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora?: novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 1998. (Coleção da 
nossa época: v. 67).
________. Formação continuada como instrumento de profissionalização docente. In: VIEGA, I. P. A. (Org.). Caminhos da profissionalização do 
magistério. Campinas: Papirus, 1998.
LIMA, M. S. L. A Formação contínua dos professores nos caminhos e descaminhos do desenvolvimento profissional. 2001. Tese (Doutorado). 
FE/USP, São Paulo.
_______. A Hora da Prática: reflexões sobre o estágio supervisionado e a ação docente. ? Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2001 (2ª edição)
________ e SALES. Aprendiz da Prática Docente. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002.
________ e GOMES, M. de O. Redimensionando o papel dos profissionais da educação: algumas considerações. In: PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. 
(Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.
MARIN, A. J. Desenvolvimento profissional docente: início de um processo centrado na escola. In: VEIGA, i. (Org.). Caminhos da profissionalização 
do magistério. Campinas: Papirus, 1998.
MARX, K. Manuscritos Econômicos-Filosóficos. Lisboa: Edições 70, 1993. (1º  Manuscrito ? da alienação)
MOREIRA, Daniel A. (Org.). Didática do ensino superior: técnicas e tendências. São Paulo: Pioneira, 1997.
NEVES, L. M. W. Educação: um caminho para o mesmo lugar. In: LESBAUPIN, I. (Org.). O desmonte da nação: balanço do governo FHC. 
Petrópolis, RJ.: VOZES, 1999.
NOVOA, A. Vidas de Professores, 2 ed. Porto: Porto Editorial, 1992.
OLIVEIRA, M. R. N. S. (Orgs.). Confluência e divergência entre didática e currículo. Campinas, SP: Papirus. (Série Prática Pedagógica).
PIMENTA, S. G. Para uma re-significação da Didática: ciência da educação, pedagogia e didática (uma revisão conceitual e uma síntese provisória) 
In: ENDIPE, 8, 1996, Florianópolis, RJ: Anais, Rio de Janeiro, 1996.
________. (Org.). Didática e formação de professores: percursos e perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, 1997.
________. Saberes da docência. In: PIMENTA, S. G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 1999.
________. e ANASTASIOU, L. das G. C. Docência no Ensino Superior. São Paulo: Cortez, 2002. (Coleção Docência e Formação).
RIOS, T. A. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 2001.
ROPE, Françoise; TANGUY, Lúcia (Orgs.). Saberes e competências: o uso de tais noções na escola e na empresa. Campinas, SP: Papirus, 1997.
SANTOS, Milton. O professor como intelectual na sociedade contemporânea. In: ENDIPE, 9, 1998, Águas de Lindóia, ANAIS, v. III, ÀGUAS DE 
Lindóia, 1998.
TORRES, R. M. Melhorar a qualidade da educação básica? As estratégias do Banco Mundial. In: TOMMASI, L. WARDE, M. e HADDAD, S. O Banco 
Mundial e as políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 1996.
TRINDADE, H. (Org.). Universidade em ruínas; na república dos professores. Petrópolis: Vozes; Rio Grande do Sul: Cipedes, 1999.
VASCONCELOS, C. dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. São Paulo: Libertdad, 1994. (Cadernos Pedagógicos).

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Oceanografia Costeira

CT      - 0512   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea
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2010

Conferência de Digitação

Ementa
Morfologia dos ambientes costeiros; morfologia submarina; perfis das praias e da plataforma continental do Nordeste brasileiro; estuários e deltas: 
definição, características e dinâmica; estuários e deltas do Nordeste brasileiro; influência antrópica sobre as zonas litorâneas: ocupação e 
modificações ambientais; poluição costeira e estuarina. processos litorâneos e os sistemas de pós-praia, praia, ante-praia, margem continental. 
clima de ondas, comportamento das marés, circulação estuarina e deltica, variações do nível do mar, movimentos eustáticos e neotectônica como 
processos de evolução costeira; papel do transporte litorâneo e deriva eólica no equilíbiro dinâmico. a dinâmica no nordeste do Brasil e sua 
influência no assentamento de populações.

Bibliografia
BAUI'ELOUP, J. Vagues, Marées, Courants Marins. Paris: Presses Universitaires de France, 1979. 
BOLETÍN DO INSTITUTO ESPAÑOL DE OCEANOGRAFIA, v. 6, n. 1 e 2, 1990.  v. 7, n. 1 e 2, 1991 - v. 8, n. 1 e 2, 1992; v. 9, n. 1 e 2, 1993' V. 1 0, 
n. 1 e 2, 1994. 
CABO, F.L. Oceanografia, Biologia  Marina y Pesca. EI. Meio.Ambiente. Volume I. Madris: Editora
Paraninfo, 1983. 
CARVALHO, B.A. Ecologia e Poluição. Editora Freitas Bastos S.A., 1975. 
COTTER, C.H. The Fhysical Geografhy of the Oceans. London: Hollis & Carter, 1965. 
DAVIS Jr., R.A. Principies of Oceanography. London: Addison, 1972. 
DEACON, G. E. R. Qceans. New York: Paul Hamiun, 1962. 
DIETPICH, G. General Oceanography. New York: Intercience Publishers, 1957. 
IVANOFF, A.  Introduction a L'Oceanografie - Propriétés Physiques et Chimiques des Eaux.de Mer. Paris: Librairie Vuibert, 1972. 
JOURNAL OF MARINE RESEARCH. v. 48 , n. 4, 1990; v. 50,n. 1, 2, 3 e 4, 1992 e 
v. 5 1, n. 1, 2, 3 e 4, 1993. 
OCEAN ABSTRACTS, de 1979 a 1995. 
PACIFIC SCIENCE, v. 44, n. 1, 2, 3 E 4, 1990; v. 45, a. 1, 2, 3 e 4, 199 1, v. 46, n. 1 , 2, 3 e 4, 1992; v. 47,  n. 1, 2, , e 4, 1993, v. 48, n. 1, 2,  e 4, 
1994; v. 49, n. 1, 2, 3 e 4, 1995. 
PANZARINI, R.N. Ccompêndio de Oceanografia Física. Buenos Aires: Instituto de Publicaciones Navales, 1975. 
PASKOFF, R. Les.Liittoraux.. Paris: Masson, 1985. 
TUREKIAN, K, Oceanos. Série de Textos Básicos de Geociências. São Paulo: Universidade de São Paulo, 1968. 
VASCONCELOS, F. P. Dinamique de Ia matiére organique et des metaux lourdes dans 1'estuaire de Pen-Bé (Loire Atlantique - France), Tese de 
doutorado, Universidade de Nantes, França, 313 p., 1992. VIE ET MILIEU, V. 41, N. 1, 2 e 3, 1991.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Planejamento Ambiental

CT      - 0510   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Uso da informação geológica como pressuposto básico ao enfrentamento e convivência com processos naturais e resultantes de obras 
desenvolvimentistas  na determinação do uso racional do espaço geográfico. Integração dos aspectos multidisciplinares e interdisciplinares da 
geografia física, humana, geoquímica,  geofísica, tectônicos sedimentares e petrológicos no contexto geológico do aproveitamento ambiental

Bibliografia
ALLABY, M. - 1996 - BASIC OF ENVIRONMENTAL SCIENCE. Routledge Ed. London N.Y 297 pp.ilus.
BETH, F. Jr, ed. 1975 - Environmental Geology. Stroudsbourg, Dowden, Hutchinson & Ross, Inc390pp
BOTKIN, D & KELLER, E. - 1995 - ENVIRONMENTAL SCIENCE: Earth as living Planet. John Wiley & Sons 627pp, App., notes, and ilus.
CHRISTOPHENSON, R.W. - 1997 - GEOSSYSTEMS: Na Introduction to Physical Geography, Prentice Hall 3ª Ed. 656 p. ilus.
CLARK, J.R. - 1977 - Coastal Ecosystem Management: a tecnical manual for the conservation of coastal zone resources, J Willey, New York. 128 pp.
COATES, D.R. - 1994 - Environmetal Geology, Jonh Wiley & Sos, New York, 928 pp.
COLETÂNEA DE TRABALHOS do grupo de Estudos do Vale do Jaguaribe - GEVJ - Sudene
COOKE, R.U. & DOORNKAMP, J.C. - 1978 - Geomorphology in Environmental Management. Na Introduction. Claredn Press - Oxford. 413 pp. Ilus.

COTTAS, L.R. - 1984 - Geologia Ambiental e de Planejamento; seus objetivos entre as ciências geológicas. 32 Cong. Brasil. Geol. Rio de Janeiro 
RJ. 170-179.
CRANDALL, R. 1910. Geografia, Geologia, Suprimento d`água, Tranporte e Açudagem nos estados orientais do Norte do Brasil, Ceará, Rio Grande 
do Norte e Paraíba. Serv. Geol. I (4). Rio de Janeiro.
DUNNE, T & LEOPOLD, L.B. - 1978 - Water in environmental planning. San Francisco: W.H.Freeman.
EDMUNDS, S & LETEY, J. - 1975 - Ordenacion y Gesdtion del Medio Ambiente. Instituto de Estudios de Administraciion L. SOL. Edicion Espanhola, 
Imoprensa Lavin - Calderon de la Barra, J. Madrid, 818 pp. Ilus.
FENZL,N. - 1985 - Estudo da intrusão marinha nos aqüiferos costeiros da costa pacífica da Nicaragua. Ver. Água Subterrâneas/ABAS. 9:61-69.
FLAWN, P.T. - 1970 - Environmetal Geology - Conservation, land use and, planning and resource management Harper & Raw Publis., New York, 
Illus, 313PP
FOLEY, D; MACKENZIE, G.D.; UTGARD,R.O. - 1993 - INVESTIGATIONS IN ENVIRONMENTAL GEOLOGY. Pretence Hall, Inc. New Jersey, 
304pp. Ilus.
FRAKEL, E. - 1995 - OCEAN ENVIRONMENTAL MANAGEMENT: A primer on the role of the oceans and how to maintain their contributions to life 
on Earth. Pretice Hall Inc. New Jersey, 381 pp. Ilus.
MORAIS, J.O.; CASTELO BRANCO, F.A.: SOUSA, J.F. Rochas Industriais: Conceituação, Aplicação e Abrangência. In: Rochas Industriais: 
Pesquisa Geológica, Explotação, Beneficiamento e Impactos Ambientais ( Organizador: Morais, J,O et al.),1 ed.,v.1, Ed. Realce, Fortaleza p.17-31. 
ISBN 858921415-x , 2003.
REBOUÇAS, A.C. - 1982 - Águas subterrâneas, fator de desenvolvimento. Rev. Águas Subterrâneas/ABAS(3): 31-34
RIBOT, J.C.; MAGALHÃES, A.R.; PANAGIDES, S.S- 1996 - Climate Variability, Climate Change, and Social variabilityin the Semi Arid Tropics. 
Cambridge University Press. 175pp;
STHERALER, A. & STHRALER, A. - 1997 - PHYSICAL GEOGRAPHY: Science and System of the Human Environment. 635p ilus.
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THOMPSON, T. - 1997 - ENVIRONMENTAL GEOSCIENCES. Jonh Wiley & Sons Ed. 618pp ilus.

Outros Documentos:
Diversos trabalhos sobre o litoral, impactos em mineração, enchentes, riscos sísmicos, deslizamentos, poluição em lençóis freáticos no Estado do 
Ceará, Resoluções do Conama, Legislação municipais e estaduais.
Publicações dos Professores da disciplina

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

População e Sociedade

CT      - 0519   

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
Teoria das populações. Estruturas e dinâmicas populacionais. Tendências demográficas e perspectivas geográficas e socioeconômicas - Transição 
demográfica. migração. mortalidade. fecundidade. mobilidade, relaçoes de poder e território.

Bibliografia
CAMARANO, Ana Amélia. Informações demográficas: o que se tem, o que se usa e como se usa? In: ABEP. Revista Brasileira de Estudos de 
População, v.7, n.º 2, jul/dez, São Paulo, 1990.
CARVALHO e outros. Introdução a alguns conceitos básicos e medidas em demografia. Belo Horizonte: ABEP, 1994.
CARVALHO, José Alberto Magno. Demografia econômica. Fortaleza: CETREDE, 1981.
CEDEPLAR. Conceitos Básicos e Medidas em Demografia, Belo Horizonte, 1990.
CODEPLAN. Um novo padrão demográfico brasileiro. In Demográfica. Abr-jun. Ano 1-n.o 2. Brasília, 1995.
ABEP. Revista Brasileira de Estudos de População, v.12, n.º 1 e 2, jan/dez, São Paulo: PARMAL, 1995.
DAMIANI, Amélia Luísa. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1998.
IPLANCE. Indicadores do Ceará: sociais demográficos e conjunturais, Fortaleza, 1996(?). (Digitado)
IPLANCE. Série Mulher Cearense 2000, Fortaleza, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ABREU, Alipe Pessoa de. Nota sobre a Conferência Internacional sobre População e desenvolvimento- Cairo94. In: CODEPLAN. Demográfica. Ano 
1, n.º 2, abr/jun, Brasília, 1995.
ALVES, J. A . Lindgren. A Conferência do Cairo sobre População e Desenvolvimento e o paradigma de Huntington. In: ABEP. Revista Brasileira de 
Estudos de População, v.12, n.º 1 e 2, jan/dez, São Paulo: PARMAL,  1995.
BECKER, Olga Maria Schild. Mobilidade espacial da população: conceitos, tipologia e conceitos. In: CASTRO, Iná de Elias et al. (orgs.) Explorações 
geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
BRUSCHINI, Cristina e LOMBARDI, Maria Rosa. O trabalho da Mulher Brasileira nos primeiros anos da década de noventa. In: ABEP. Anais do X 
Encontro Nacional de Estudos Populacionais, v.1, Belo Horizonte, 1996.
CHACKIEL, Juan e SCHKOLNIK, Susana. América Latina: Transición de la Fecundidad en el período 1950-1990 .Santiago do Chile: CELADE, 1991.
COSTA, Wanderley Messias da. Geografia política e geopolítica: discursos sobre o território e o poder. São Paulo: Hucitec, 1992.
CUNHA, José Marcos Pinto da. Migração intrametropolitana: movimento dos pobres? In: LEPORACE, Márcia. Indicadores sócio-Populacionais: 
Conceito, Construção e Utilização (Notas Introdutórias). Versão Preliminar, Brasília, 1999.
MOREIRA, Morvan de Mello e MOREIRA, Maxwel Ribeiro. Conceitos básicos em demografia. Belo Horizonte, 1993. (digitado)
MATOS, Ralfo. Questões Teóricas acerca dos Processos de Concentração e Desconcentração da População no Espaço. In: ABEP. Revista 
Brasileira de Estudos de População, v.12, n.º 1 e 2, jan/dez, São Paulo; PARMAL , 1995.
CASTRO, Josué de. Fome um tema proibido; últimos escritos de Josué de Castro. Anna Maria de Castro (Org.). 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1984.
DAMIANI, Amélia Luísa. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1998.
MALTHUS, Thomas Robert. Princípios de Economia Política; e considerações sobre sua aplicação prática. Ensaios sobre a população. Os 
Economistas. São Paulo: Nova Cultura, 1996.
MARX, Karl. Para a crítica da economia política. Os Pensadores. São Paulo, 1996.
MARX, Karl. El Capital. 5.ed.Tomo I. Vol. 3. Capítulo XXIII. México, DF: Siglo XXI, 1979.
MARX, Karl. Os Pensadores. Seleção de textos Giannotti. Prefácio. São Paulo: Abril Cultural, 1978.
SALIM, Celso Amorim. Migração: o fato e a controvérsia teórica. ABEP. VIII Encontro Nacional de Estudos Populacionais, 1992.
VALENTEI. Teoria da população. Moscou: Edições Progresso, 1987, Capítulos Primeiro e Segundo.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BOURGEOIS-PICHAT, Jean. A Demografia. Volume VI. Tradução de José Luis Luna. Coleção Ciências Sociais e Humanas. Lisboa: Bertrand, 1970.
DARWIN, Charles. A Origem das espécies. Tradução Eduardo Fonseca. São Paulo: Hemus, 1979.
LAPPÉ, Francês Moore, COLLINS, Joseph. El Hambre em el mundo diez mitos. México, DF: COPIDER, [s.d.].
LUXEMBURG, Rosa. A Acumulação do Capital. Os Economistas. Capítulo VI A Reprodução ampliada. 2.ed. São Paulo: Nova Cultural, 1985.
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Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 3.0Carga Horária: 45.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 45,00

Ementa
A disciplina Seminário compreende a discussão da abordagem geográfica nas dissertações de mestrado, assim como de outros temas ligados às 
linhas de pesquisa desenvolvidas no curso. Os alunos, so a coordenação de um professor indicado pelo colegiado, preparam toda a organização do 
evento.

Bibliografia
Trata-se de um seminário em que deverão ser apresentados e debatidos todos os trabalhos de professores e alunos do curso, bem como de 
pessoas convidadas pela coodenação que possam contribuir para os estudos e pesquisas no campo da Geografia Física e Humana.
Deverão ser discutidas as dissertações em desenvolvimento no Programa, exigindo-se a presença do orientador e convidados especialistas nas 
temáticas em discussão. A participação nos seminários é obrigatória para todos os alunos matriculados, podendo ser frequentado por todos os 
interessados nas temáticas em discussão, isto é, professores e alunos da UECE e de outras instituições da comunidade.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Teoria e Método em Geografia

CT      - 0503   

Mestrado Acadêmico

4.0
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Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 30,00

Isorlanda Caracristi Docente 30,00

Ementa
Os conceitos básicos em Geografia. Níveis de abordagem dos estudos físico- geográficos. A emergência dos conceitos de lugar, espaço , território, 
região, paisagem. Problemas teóricos e metodológicos da Geografia. As bases filosóficas do conhecimento geográfico. Por uma epistemologia da 
Geografia.

Bibliografia
BACHELARD, G. La formation de lésprit scientifique. Paris. Librairie Philosophique J. Vrin, 1996.
BAILLY, A. Les concepts de la géographie humanie. Paris, Masson, 1991.
BECKER, B e EGLER,  C. A. Detalhamento da metodologia para a Execução do Zoneamento Ecológico- Econômico pelos Estados da Amazônia 
Legal, 1996. (mimeog. ) . SAE. MMA. Brasília 
BERQUE, Augustin- " Médiance - de milieux en paysages".Montpellieu: RECLUS, 1990.
BERTRAND,G. Paisagem e Geografia Física Global: Esboço Metodológico,1969. Caderno de Ciências da Terra (13 ) , USP. São Paulo.
BOLÓS, M. Et al. Manual de Ciência del Paisaje. 1992. Masson, s.a. , Barcelona. 
BRASIL. Mistério do Meio Ambiente . Configuração de Metodologia para o Macrozoneamento Costeiro do Brasil. 1996. Brasília 
BRUNHES, J. Geografia Humana. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1962.
CASTRO, Iná Elias et al- " Geografia : conceito e temas". Rio: BERTRAND,1995.
CAPEL, H. Filosofia y ciência em la geografia contemporânea. Barcelona, Barcanova, 1981.
CASTRO, Iná Elias et al - "Geografia: conceito e temas". Rio: BERTRANDE, 1995.
_______, I. E.; COSTA GOMES, P. & CORRÊA, R. L. (Orgs.) -  Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1997.
CHAUÍ, M. Convite à  Filosifia. São Paulo. Ed. Ática, 2001.
CEARÁ- SEPLAN. Projetos ÁRIDAS: Grupo de estudos sobre Recursos Naturais e Meio Ambiente. 1994. Fortaleza 
CERTAU, M. A Invenção do cotidiano: artes do fazer, Petrópolis: Vozes, 1994.
CLAVAL, Paul - " Évolucion de la Geografia Human" , Barcelona: EDICIONE OIKOSTAU, 1974.
_________, P. La géographie culturelle. Paris, Nathan, 1995.
_________, P. Epistémologie de la géographie. Paris. Nathan, 2001.
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COSTA GOMES , Paulo C. & COSTA , Rogério Haesbaert da - " O espaço da modernidade" in Terra Livre nº 5 - O Espaço em Questão, São Paulo : 
AGB, 1988.
COSTA GOMES, Paulo -  Geografia e Modernidade . Rio de Janeiro : BERTRAND BRASIL,1999
DOLFUSS, Oliver - " O espaço geográfico". Rio de Janeiro / São Paulo: DIFEL , 1978.
FRÉMONT, A. La région, espace vécu. Paris, PUF; reéed. Champs-Flammarion, 1999.
GIDDENS, A. La constitution de la societé. Paris, PUF, 1987.
HATSHORNE, Richard- " Propósitos e natureza da Geografia". São Paulo, HUCITEC,1978.
HARVEY, David " A justiça social e a cidade". São Paulo: HUCITEC,1980
              - "Condição pós-moderna". São Paulo: Edições Loyola,1992 
LEFEBVRE, H. La production de léspace. Paris, Anthropos, 1974.
MENDONÇA, F. & KOZEL, S (Orgs.) - Elementos de Epistemologia da Geografia Contemporânea. Curitiba, Editoa UFPR, 2002.
OLIVEIRA,  P. DE S. -  Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec/UNESP, 1998.
RAFFESTIN, C. Por uma Geografia do poder. Sâo Paulo: Ática, 1993.
SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. Sâo Paulo, Hucitec, 1996.
_______, M. Metamorfoses do espçao habitado. Sâo Paulo, Hucite, 1988.
_______, M . O espaço geográfico como categoria filosófica. Terra Livre, Sâo Paulo, : AGB, nº 5, p. 09-20, 1989.
SANTOS, M. SOUZA, M. A. de; SILVEIRA, M. L. (orgs). Território: Globalziação e Fragmentação. São Paulo: Hucitec, 1994.
SILVEIRA, M . L.  Uma situação geográfica: do método à metodologia.Território, Rio de Janeiro: LAGET-UFRJ, ano IV nº 6, p. 21-28, 1999.
SOJA, E. Geografia Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Turismo na Produção e Consumo do Espaço
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Subtitulo:
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2 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano Docente 60,00

Ementa
Turismo e espaço geográfico. as relações sócio-espaciais e a produção do espaço turístico. a dimensão territorial e espacial do turismo. a 
diversidade de espaços turísticos. a lógica espacial do turismo. organização espacial do turismo como atividade econômica. inovações tecnológicas 
e a cadeia produtiva do turismo. desenvolvimento desigual e combinado no turismo.

Bibliografia
BANDUCCI, Álvaro Jr; BARRETTO, Margarita (orgs.). Turismo e identidade local: uma visão antropológica. Campinas, SP: Papirus, 2001.  
BENI, Mário Carlos. Análise estrutural do turismo. São Paulo: SENAC, 1997.
COBRA, M. Marketing de serviços: conceitos e estratégias. São Paulo: McGraw-Hill, 1986.
COOPER, Chris.(org.) Turismo: princípios e prática. Porto Alegre: Bookman, 2001.
CORIOLANO, L. N. M. T.   Turismo com Ética . Fortaleza, Funece ,1998
CRUZ, Rita de Cássia. Política de turismo e território. São Paulo: Contexto, 2000.
HALL, Michael. Planejamento turístico. São Paulo: Contexto, 2001.
LIMA , Luiz Cruz. Da cidade  ao Campo.  Fortaleza , FUNECE, 1998
LINDBERG, Kreg; HAWKINS, Donal E. (editores). Ecoturismo: um guia para planejamento e gestão. São Paulo: Senac, 1999.
NIELSEN, Cristhian. Turismo e mídia: o papel da comunicação na atividade turística. São Paulo: Contexto, 2002. 
MOESCH, Marutschka M. Para além das disciplinas: o desafio para o próximo século in Turismo - Investigação e Crítica. São Paulo: Contexto, 2002. 
______. A produção do saber turístico. São Paulo: Contexto, 2003. 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE TURISMO. Guia de desenvolvimento do turismo sustentável. Porto Alegre: Bookman, 2003.
PEARCE, D.; BUTLER, R. Desenvolvimento em turismo: temas contemporâneos. São Paulo: Contexto, 2002.
PETROCCHI, Mário. Gestão de pólos turísticos. São Paulo: Futura, 2001.
REJOWSKI, Mirian. Turismo e pesquisa científica. Campinas: Papirus, 1996.
______. Turismo: desenvolvimento local. São Paulo: Hucitec, 1997.
RODRIGUES, Adyr Balastreri (org.). Turismo. Modernidade, Globalização - 
3ª ed. São Paulo: Hucitec, 2002.
RUSCHMANN, D. Marketing turístico. Campinas, SP: Papirus, 1991.
______. Turismo e planejamento sustentável. Campinas, SP: Papirus, 1997.
THEOBALD, William F. (org.) Turismo global. São Paulo: SENAC, 2001.
TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Turismo e qualidade: tendências contemporâneas - 5ª ed. Campinas: Papirus, 1993.
WAINBERG, Jacques A. Turismo e comunicação: a indústria da diferença. São Paulo: Contexto, 2002.
VAZ, Gil Nuno Vaz. Marketing Turístico. São Paulo: Pioneira, 2001.
YÁZIGI, Eduardo; CARLOS, Ana Fani Alessandri Carlos; CRUZ, Rita de Cássia Ariza da  (orgs,). Turismo: espaço, paisagem e cultura - 3ª ed. São 
Paulo: Hucitec, 2002.
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1 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Daniel Rodriguez de Carvalho Pinheiro Docente 60,00

Ementa
Conceitos: de Ciência, Método do Trabalho Científico, Métodos e Técnicas de Pesquisa. A pesquisa em Geografia. O problema para a investigação 
cientifica, objeto e campo.  Elaboração de Objetivos de pesquisa. Palavras-chave. Levantamento de fontes bibliográficas e documentais: 
Referenciação,.Chamada e Citação.Conceitos-chave. Conceitos-operacionais. Indicadores empírico-analíticos. Hipóteses e pressupostos teóricos-
epistêmicos; presunção. Técnicas de leitura científica para a produção de texto: fichas, resumos, resenhas. Apresentação de trabalho de Grau: 
Dissertações e Teses. Projeto de pesquisa: trabalhando com um formulário. Instrumentos de Coleta de Dados e Informações (ICD). Análise e Crítica 
dos Dados. Produção da nova versão do projeto de dissertação.

Bibliografia
ABNT. NBR 6023:2000: Informação e Documentação - Referências - Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2000. 22 p.
BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.
BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1968.
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A. Metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002, 242p.
MARCONI, Marina de A.;  LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas1999, 260p.
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1988, 121 p.
PINHEIRO, Daniel Rodriguez de Carvalho. Metodologia.
www.profdanielpinheiro.hpg.com.br. Acessado em 17 de Março de 2003.ABNT. NBR 6023:2000: Informação e Documentação - Referências - 
Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2000. 22 p.
BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.
BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1968.
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A. Metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002, 242p.
MARCONI, Marina de A.;  LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas1999, 260p.
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1988, 121 p.
PINHEIRO, Daniel Rodriguez de Carvalho. Metodologia. www.profdanielpinheiro.hpg.com.br. Acessado em 17 de Março de 2003.UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO CEARÁ.
Pró-Reitoria de pós-graduação e pesquisa. Manual de Elaboração de Trabalho de Grau. www.uece.br TEXTOS selecionados
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Sigla / Número:
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Créditos:
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Docentes desta turma

Luiz Cruz Lima Docente 45,00
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Ementa
O curso procura estudar a geografia do Ceará, no que concerne à sua formação territorial e social, tomando como referência o espaço natural e as 
fases econômicas que marcaram a formação dos sistemas técnicos dominantes até a estruturação do meio técnico-científico informacional .

Bibliografia
AMARAL FILHO, J. Ajustes estruturais, novas formas de intervenção pública e novo regime de crescimento econômico no Ceará. In: GONÇALVES, 
Maria Flora, BRANDÃO, Carlos Antônio Filgueira (orgs.). Regiões e cidades, cidades nas regiões: o desafio urbano-regional. São Paulo: Editora 
UNESP: ANPUR, 2003.
BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. Tradução: Carlos Felipe Moisés, Ana Maria L. Ioriatti. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1986. 434 p.
BURSTYN, M. O Poder dos Donos. São Paulo: Vozes, 1984.
CARLOS, Ana Fani Alessandri. Espaço e Indústria. 8ª Edição. São Paulo: Editora Contexto, 2000. 70 p.
CASTELLS, Manuel. Mudança Tecnológica, Reestruturação Econômica e a Nova Divisão Espacial do Trabalho. Revista Espaço & Debates, no 17, 
p. 5-23, 1985.
CASTRO, I. E. de; CÔRREA, R. L.; GOMES, P. C. da C. (Orgs.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
DAHLMAN, Carl. Os países em desenvolvimento e a Terceira Revolução Industrial. In: VELLOSO, João Paulo dos Reis, MARTINS, Luciano 
(coordenadores). A nova ordem mundial em questão. Rio de Janeiro: José Olympio, 1993.
DINIZ, A. S. A Construção dos Perímetros Irrigados e a Criação de Novas Territorialidades no Sertão. In ELIAS, D. & SAMPAIO, J. L. F.(Orgs.) 
Modernização excludente. Coleção Paradigmas da Agricultura Cearense. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002.
ELIAS, D. A atividade agropecuária do Estado do Ceará no contexto da globalização. In: AMORA, Z. B. (Org.). O Ceará: enfoques geográficos. 
Fortaleza: FUNECE, 1999.
_____.  Agricultura científica no Brasil: impactos territoriais e sociais. In: SOUZA, M. A. de. (Org.). Território brasileiro - usos e abusos. Campinas: 
Edições Territorial, 2003.
GEORGE, Pierre. A noção de setor terciário. Complexidade, Ambigüidade. In GEORGE, Pierre. Populações ativas. São Paulo: DIFEL, 1979. cap. 4, 
p.81-108.
HAESBAERT, R. O Mito da desterritorialização: do “fim dos territórios à multiterritorialidades”. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.
HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005.
JIMÉNEZ, Antonio Moreno e UTRILLA, Severino Escolano. La perspectiva geográfica sobre los servicios: objeto de estudio, taxonomías y 
distribución mundial. In: JIMÉNEZ, Antonio Moreno e UTRILLA, Severino Escolano. Los Servicios y el territorio, serie general no 19, editorial sintesis, 
1992. (colección Espacios y Sociedades). cap. 2, p.47-89.
LIMA, Luiz Cruz. (org). Reestruturação socioespacial: do espaço banal ao espaço da racionalidade técnica. São Paulo: Annablume, 2006.
_______. Redes de integração do território cearense: dos caminhos da pecuária às estradas virtuais. In: SILVA, José Borzacchiello da; 
CAVALVANTE, T. C.; DANTAS, E. W. C. (et all.). Ceará: um novo olhar geográfico. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2005. p.33-50.
_______, SOUZA, Marcos José Nogueira de; MORAIS, Jáder Onofre de (orgs.). Compartimentação territorial e gestão regional do Ceará. Fortaleza: 
FUNECE, 2000. 268 p.
_______. A difusão social e espacial da inovação: o caso do Ceará no Nordeste brasileiro. In: Scripta Nova. Revista Electrónica de Geografía y 
Ciencias Sociales. Universidad de Barcelona. Nº 69 (90), 1 de agosto de 2000. Disponível em: <http://www.ub.es/geocrit/sn-69-90.htm>.
_______. Os ditames da modernidade: os cibernantropos de chapéu-de-couro. In. AMORA, Zenilde Baima. (org). O Ceará: enfoques Geográficos. 
Fortaleza: FUNECE, 1999. 
MANDEL, Ernest. A expansão do setor de serviços, a sociedade de consumo e a realização da mais-valia. In: MANDEL, Ernest. O capitalismo 
tardio. São Paulo. Nova Cultural, 1985. p. 265-285.
OLIVEIRA, F. de. Elegia para uma Re(li)gião. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981.
QUINTILIANO, Aridenio B. e LIMA, Luiz Cruz. Reestruturação socioespacial do Ceará: Ações do Estado. Fortaleza: Editora da Universidade 
Estadual do Ceará, Eduece, 2008. 
SAMPAIO, J. L. F. As águas, a seca e o estado. In: SILVA, J. B.; CAVALCANTE, T.; DANTAS, E. Ceará: um novo olhar geográfico. Fortaleza: 
Fundação Demócrito Rocha, 2005;
SANTOS, Milton. A nova terciarização: notas metodológicas. In: SANTOS, Milton. Da totalidade ao lugar. São Paulo: EDUSP, 2005. cap 4, p77-83.
______e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Record, 2001.
______. A natureza do espaço: técnica e tempo: razão e emoção. 3ª Edição. São Paulo: HUCITEC, 1999. 308 p.
______. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 1996. 
______. Metamorfoses do Espaço Habitado. São Paulo, HUCITEC, 1988.
______. Espaço e Sociedade (Ensaios). Petrópolis: VOZES, 1979.
______. Por uma Geografia Nova. Da crítica da Geografia a uma Geografia Crítica. São Paulo: HUCITEC, 1978. 
SOARES Hidelbrando dos Santos. Agricultura e modernização socioespacial em Limoeiro do Norte. In: ELIAS, Denise e SAMPAIO, José Levi 
Furtado. Modernização Excludente. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002 (coleções Paradigmas da Agricultura Cearense). (p. 11-36).
SOJA, Edward. Geografias pós-modernas - a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Tópicos Especiais: Cidade e Educação

CT      - 7b     

Mestrado Acadêmico

2.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

2 2.0Carga Horária: 30.0

21 25/03/2012 05:58



Coleta de Dados

Ano Base

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Disciplinas

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ
Programa: 22003010006P3 - GEOGRAFIA

2010

Conferência de Digitação

Turmas

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Carlos Augusto de Amorim Cardoso Participante Externo 30,00

Ementa
Objetivos: Debater as relações da Cidade com a Historiografia da Educação no Brasil.
I - CONTEÚDO
1º Núcleo Temático: A invenção da escola e cidade
2º Núcleo Temático: Tempos e espaços urbanos na educação brasileira
3º Núcleo Temático: O olhar sobre a cidade e as Instituições Educativas (Trabalho de Campo)
III - AVALIAÇÃO
Será feita através de um ensaio monográfico individual que relacione os conteúdos debatidos no curso a uma cidade, entre pequenas e médias no 
estado do Ceará, escolhida para “objeto” do ensaio.
IV – PROCEDIMENTOS
O curso será desenvolvido sob forma de seminários de leituras, aulas expositivas, discussões em grupo, leitura de textos. Poderão ser realizados 
trabalhos de campo, palestras e debates com convidados, além de exibição de documentários ou filmes.

Bibliografia
LEFEBVRE, H. . (1969).  Introdução à modernidade. In: Introdução à modernidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, p. 3-9.
ROCHA, Marlos B. M. da. (2006). Projeto Nacional e Escolarização: a transição pra a república e suas primeiras décadas. In: MORAES, C. C. Et. all. 
(ORG.). História da Educação: ensino e pesquisa. Belo Horizonte: Autêntica, p. 133-143.
FARIA FILHO, L. M. de. (1998). O espaço escolar como objeto da história da educação: algumas reflexões. Rev. Fac. Educ. [online], vol.24, n.1, p. 
141-159. In: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-25551998000100010&script=sci_arttext> [Acesso agosto 2009).
ESCOLANO BENITO, A. . (2006). La cultura de la escuela en el sistema educativo liberal. In: História Ilustrada de la escuela en España. Dos siglos 
de perspectiva histórica. Madrid: Fundación Germán Sánchez Ruipérez, p. 23-46.
MARCÍLIO. M. L. (2005). O ”século” da escola 1870-1990. In: História da Escola em São Paulo e no Brasil. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado 
de São Paulo: Instituto Fernand Braudel, p. 93-126.
KULESZA, W.  A. . (2006).  Igreja e Educação na Primeira República. In: SCOCUGLIA, A. C. & MACHADO, C. J. S. (Orgs.). Pesquisa e historiografia 
da educação brasileira. Campinas, SP: Autores Associados, p. 87-113.
VIÑAO FRAGO, A. . (2006). Templos de la patria, templos del saber. Los espacios de la  escuela y la arquitetura escolar. In: História Ilustrada de la 
escuela en España. Dos siglos de perspectiva histórica. Madrid: Fundación Germán Sánchez Ruipérez, p. 23-46.
CARVALHO, J. M. de (2003). Unificação da Elite: uma ilha de letrados. In: A construção da ordem: a elite política imperial. Teatro das sombras: a 
política imperial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, p. 63-92.
LEFEBVRE, H. . (1991).  A filosofia e a cidade; As ciências parcelares e a realidade urbana; Especificidades da cidade (a cidade e a obra). In: O 
direto à cidade. São Paulo: Editora Morais Ltda, p. 26-49.
NUNES, C. . (2000). “Rio de Janeiro: vitrine do Brasil?” In: Anísio Teixeira: a poesia da ação. Bragança Paulista/SP, EDUSP, p. 227-344.
VIÑAO FRAGO, A. . & ESCOLANO BENITO, A. (1998). Curriculo, espaço e subjetvidade: a arquitetura como programa. Rio de Janeiro: DP&A.
MONARCHA, C. A. . (1999). “Escola Normal de São Paulo e a reforma urbana”. In: Escola Normal da Praça: o lado noturno das luzes. São Paulo - 
SP: UNICAMP, p. 57-109 (coleção momento).
BENCOSTTA, M. L. A. . (2007). Desafios da Arquitetura Escolar: construção de uma temática em História da Educação. In: OLIVEIRA, M. A. T. de 
(Org.). Cinco estudos em História e Historiografia da Educação. Belo Horizonte: Autêntica, p. 37-55.
VINTRÓ, E. (2003). Educação, escola, cidade: o Projeto Educativo da cidade de Barcelona. In: GÓMEZ-GRANELL, C. & VILA, I. (Orgs.). A cidade 
como projeto educativo. Porto Alegre: Artmed, p. 37-55.
MEIRELES, C. (2001). O espaço escolar: ambiente e ambiência. Prédios. In: Crônicas de Educação 4. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: Biblioteca 
Nacional, p. 97-116.
LE COEUR, M. (2005). Os Liceus na cidade. O exemplo parisiense (1802-1914). In: BENCOSTTA, M. L. A. . História da Educação, Arquitetura e 
Espaço Escolar, São Paulo: Cortez, p. 48-94
LE GOFF, J. (1998). A cidade em segurança, os bens protegidos e o bem comum. In: Por amora às cidades: coversações com Jean Lebrun. São 
Paulo: Editora da UNESP, 71-91.
CERTEAU, Michel de. (1994). Práticas de espaço. Caminhadas pela cidade. In: A invenção do cotidiano: 1. artes de fazer. Petrópolis, Vozes, p. 169-
191.
DUARTE, E. T. . (2007). A cidade como fonte de pesquisa. In: CIAVATTA, M. (Coord. et. all.). Memória e temporalidades do trabalho e da educação. 
Rio de Janeiro: Lamparina: Faperj, p. 99-115.
RICCI, G. . (2005). Roma, 1901. “Eu desenharei o primeiro tosco mapa”. In: As cidades de Freud. Itinerários, emblemas e horizontes de um viajante. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,107-113.
LESSA, O. . (1963). Roteiro de Fortaleza. In: Histórias urbanas (contos escolhidos). São Paulo: Cultrix, 145-159.
CORTESÃO, L. e STOER, S. R. . (2002). Cartografando a transnacionalização do campo educativo: O caso português. In: A Globalização e as 
ciências sociais. Boaventura de Sousa Santos (org.). 2. ed. - São Paulo – Cortez, p. 377-416.
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Ana Maria Matos Araujo Docente 30,00

Ementa
DIA 27 DE MARÇO DE 2010
1.A DIALÉTICA MARXISTA E LEFEBVRIANA
ANA MATOS 
INTRODUÇÃO A DIALÉTICA MARXISTA. APRESENTAÇÃO E DIFERENÇAS DA DIALÉTICA LEFEBVRIANA. A IMPORTÂNCIA NA PESQUISA 
GEOGRÁFICA.
 
DIA 29 DE MARÇO DE 2010
 
2.SUJEITO, OBJETO E PRÁXIS URBANA, FORMAÇÃO SÓCIO HISTÓRICA.
ROBERTO SILVA; ARGEU RODRIGUES; ATILA MENEZES; VICTOR PESSOA; PRISCILA.
CONCEITUE AS CATEGORIAS TEÓRICAS EM LEFEBVRE E APLIQUE-AS A SUA PESQUISA. JUSTIFIQUE A PERTINÊNCIA OU 
INADEQUAÇÃO NOS TERMOS DE LEFEBVRE.
 
DIA 30 DE MARÇO DE 2010
3.INDUSTRIALIZAÇÃO E URBANIZAÇÃO, CIDADE E URBANO, DIREITO A CIDADE. 
ODETE MONTEIRO; HERONILSON; ERILANIA ISÍDIO; ANTONIA HELAINE; CRISTIANE FERREIRA; MARIANA GÓIS.
COMENTE AS CATEGORIAS TEÓRICAS E CONCEITOS DE LEFEBVRE E DEFENDA OU NEGUE A DISCUSSÃO DE SEU OBJETO COM TAL 
REFERENCIAL. 
DIA 31 DE MARÇO DE 2010
4. ECONOMIA POLÍTICA DO ESPAÇO. CENTRALIDADE. ISOTOPIA, HETEROTOPIA, UTOPIA. REVOLUÇÃO URBANA.
RODRIGO RODRIGUES; ANTONIO VIANA; AUDIZIO DIAS; KARLOS PARENTE; VICTOR RÉGIO; STANLEY OLIVEIRA;. 
EXPLIQUE A ECONOMIA POLÍTICA DO ESPAÇO. TRATE DAS CATEGORIAS E CONCEITO DE REVOLUÇÃO URBANA, SEGUNDO 
LEFEBVRE. EXPLIQUE COMO E PORQUE SUA PESQUISA PODERIA CONTRIBUIR COM A DISCUSSÃO?

Bibliografia
(2)MARTINS, JOSÉ DE SOUZA. AS TEMPORALIDADES DA HISTORIA NA DIALÉTICA DE LEFEBVRE. IN HENRI LEFEBVRE E O RETORNO A 
DIALÉTICA. SÃO PAULO HUCITEC, 1996, P. 13-23
LEFEBVRE, HENRI. ELEMENTOS DE UMA TEORIA DEL OBJETO. IN DE LO RURAL A LO URBANO. 4 ED. BARCELONA: EDICIONES 
PENINSULA, 1978, P. 251-268.
_____. A PRÁXIS. IN SOCIOLOGIA DE MARX. TRADUÇÃO DE CARLOS ROBERTO ALVES DIAS. RIO DE JANEIRO: FORENSE, 1968. P. 17-41; 
_____. DA CIDADE À SOCIEDADE URBANA. IN A REVOLUÇÃO URBANA. TRADUÇÃO DE SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA 
UFMG, 1999. P. 15-32.
(3)LEFEBVRE, HENRI. A CIDADE E O URBANO. IN ESPAÇO E POLÍTICA. TRADUÇÃO MARGARIDA MARIA DE ANDRADE E SERGIO 
MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA UFMG, 2008. P. 79-88.
_____. INDUSTRIALIZAÇÃO E URBANIZAÇÃO. NOÇÕES PRELIMINARES. IN O DIREITO À CIDADE. TRADUÇÃO RUBENS EDUARDO FRIAS. 
SÃO PAULO: CENTAURO, 2001, P. 3-26.
_____. O DIREITO À CIDADE. IN O DIREITO À CIDADE. TRADUÇÃO RUBENS EDUARDO FRIAS. SÃO PAULO: CENTAURO, 2001, P. 103-118.
_____. DA CIDADE À SOCIEDADE URBANA. IN A REVOLUÇÃO URBANA. TRADUÇÃO DE SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA 
UFMG, 1999. P. 15-32.
(4)LEFEBVRE, HENRI. AS INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE PÓS-TECNOLÓGICA. IN ESPAÇO E POLÍTICA. TRADUÇÃO MARGARIDA MARIA 
DE ANDRADE E SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA UFMG, 2008. P. 106-145.
_____. DA CIDADE À SOCIEDADE URBANA. IN A REVOLUÇÃO URBANA. TRADUÇÃO DE SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA 
UFMG, 1999. P. 15-32.
_____. A FORMA URBANA. IN A REVOLUÇÃO URBANA. TRADUÇÃO DE SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA UFMG, 1999. P. 
109-124.
_____. A SOCIEDADE URBANA. IN A REVOLUÇÃO URBANA. TRADUÇÃO DE SERGIO MARTINS. BELO HORIZONTE: EDITORA UFMG, 1999. 
P. 151-164.
6.AVALIAÇÃO
PRIMEIRA AVALIAÇÃO: CADA ALUNO REDIGE TEXTO SOBRE O TEMA DO SEMINÁRIO (CINCO PÁGINAS) E ENTREGA DIA 30 DE MARÇO 
(DEZ PONTOS). 
SEGUNDA AVALIAÇÃO: APRESENTAÇÃO INDIVIDUAL NO SEMINÁRIO DE 15 MINUTOS (CINCO PONTOS) E PARTICIPAÇÃO NO SEMINÁRIO 
DOS DEMAIS DIAS (CINCO PONTOS).
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Danielle Sequeira Garcez Docente 45,00

Ementa
Histórico, conceitos e teorias em ecologia de ecossistemas. Ecossistemas: estrutura e funcionamento, disponibilidade de recursos e fatores 
limitantes. Fluxo de energia. Uso social de ecossistemas e seus recursos. Efeitos de distúrbios naturais e antrópicos. Aplicação dos conceitos 
ecológicos em biologia da conservação. Atividades práticas: caracterização de ecossistemas continentais no semi-árido do Nordeste brasileiro.
 
Conteúdo:
1.Introdução: histórico da ecologia; principais linhas de estudo; relação com outras ciências; conceitos básicos.
2.Condições físicas dos ecossistemas, disponibilidade de recursos e fatores limitantes.
3.Produtividade e Energia nos sistemas ecológicos.
4.Os Conceitos de Rio Contínuo, Rio Descontínuo, Pulso de Inundação e Rios intermitentes.
5.Uso dos recursos e efeitos de distúrbios naturais e antrópicos sobre a biota.
6.Uso social dos ecossistemas. Formas de manejo em ecossistemas naturais e antropizados.
7.Biodiversidade e Biologia da Conservação e sua aplicação.

Bibliografia
Angelini, R. & Gomes, L. C. (orgs). 2008. O artesão de ecossistemas: construindo modelos com dados. Eduem, Maringá. 173p. 
Araújo, F. S.; Rodal, M. J. N. & Barbosa, M. R. V. 2005. Análise das variações do bioma caatinga. Suporte a Estratégias regionais de conservação. 
Ministério do Meio Ambiente, Brasília. 434p.
Begon, M.; Harper, J. L. & Townsend, C. R. 1996. Ecología. Individuos, poblaciones y comunidades. 1148p.
Begon, M.; Townsend, C. R & Harper, J. L. 2007. Ecologia. De indivíduos a ecossistemas. 4 ed. Editora Artmed. 740p.
Da Silva, J. B.; Cavalcante, T. C.; Correia Dantas, E. W. & Souza, M. S. (Orgs.) 2007. Ceará: um novo olhar geográfico. Edições Demócrito Rocha, 
Fortaleza. 2ª Ed. 480p.
Dajóz, R. 2005. Princípios de Ecologia. Artmed Ed. 520p. 
Dajoz, R. 2006. Ecologia. Sétima edição. Ed. Artimet. Rio Grande do Sul. 643 p.
de Souza Araújo, G, H.; de Almeida, J. R. & Guerra, A. J. T. 2005. Gestão ambiental de áreas degradadas. Bertrand Brasil.
Duarte da Rocha, C. F.; Bergallo, H. G.; dos Santos Alves, M. A. & van Sluys, M. (orgs). 2006. Biologia da conservação: essências. Rima Ed. 582p.
Gliessman, S. R. 2005. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Ed. UFRGS. 658p.
Gotelli, N. J. 2009. Ecologia. 4a Ed. Editora Planta. 287p.
Guerra, A. J. T. & Nunes Coelho, M. C. (orgs). 2009. Unidades de Conservação - Abordagens e características geográficas. Bertrand Brasil.
Gurevitch, J.; Scheiner, S. M. & Fox, G. A. 2009. Ecologia Vegetal. 2a Ed. Artmed Ed. 592p.
Henry, R. 2003. Ecótonos nas interfaces dos Ecossistemas Aquáticos. São Carlos/SP, RiMa. 349p.
Krebs, C. J. 1994. Ecology. The experimental analysis of distribution and abundance. 4th edition. Harper Collins. New York. 801p.
Magalhães Júnior, A. P. 2007. Indicadores ambientais e recursos hídricos: realidade e perspectivas para o Brasil a partir da experiência francesa. 
Bertrand Brasil. 688p.
Miller Jr., G. T. 2007. Ciência Ambiental. Ed. Thomson Learning. 501p. + suplementos.
Nogueira, M. G.; Henry, R. & Jorcin, A. 2007. Ecologia de Reservatórios. Impactos potenciais, ações de manejo e sistemas em cascata. 2ª Ed. RiMa. 
São Paulo. 472p.
Odum, E. P. & Barrett, G. W. 2007. Fundamentos de Ecologia. 612p.
Pianka, E. R. 1982. Ecología evolutiva. Universidad de Texas, Austin. Ediciones Omega, S. A. 365p.
Primack, R. B. & Rodrigues, E. 2001. Biologia da conservação. Londrina. 328p.
Primavesi, A. 1987. Manejo ecológico do solo. A agricultura em regiões tropicais. 9ª Ed. Nobel. 549p.
Ricklefs, R. E. 1990. Ecology. 3 ed. W.H. Freeman and Company, New York. 896p.
Rizzini, C. T. 1997. Tratado de fitogeografia do Brasil. 2a. ed. Âmbito Cultural Edições Ltda., Rio de Janeiro.
Townsend, C. R.; Begon, M. & Harper, J. L. 2006. Fundamentos em Ecologia. 2a ed. Artmed Ed., Porto Alegre. 592p.
 
Bibliografia Complementar: 
Bicudo, C. E. de M. & Bicudo, D. de C. 2007. Amostragem em Limnologia. Rima Editora, São Carlos, 2ª Ed. 351p.
Esteves, F. A. 1998. Fundamentos de limnologia. 2ª Ed. Interciência, Rio de Janeiro. 590p.
Roland, F.; César, D. & Marinho, M. (Eds.) 2005. Lições de Limnologia. RiMa, São Paulo. 532p.
Roldán, P. G. A. & Ramirez, R. J. J. 2008. Fundamentos de limnología neotropical. 2ª Ed Universidade de Antioquia, Medellín, Colombia. 442p.
Silva, J. M. C.; Tabarelli, M.; Fonseca, M. T. & Lins, L. V. (orgs.). Biodiversidade da Caatinga: Áreas e Ações Prioritárias para a Conservação. 
Ministério do Meio Ambiente, Brasília-DF. p.135-181.
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Tundisi, J. G. & Tundisi, T. M. 2008. Limnologia. Ed. Oficina de textos, São Paulo. 632p.
Wetzel, G. R. 2001. Limnology: lake and river ecosystems, San Diego, Academic Press. 254p.
Artigos atuais encontrados em revistas científicas indexadas e de divulgação.

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

TÓPICOS ESPECIAIS: ECOLOGIA, BIODIVERSIDADE E DESERTIFICAÇÃO

CT      - 7º     

Mestrado Acadêmico

2.0

Ementa
Concepção de Ecologia. Caracterização e delimitação do Semiárido brasileiro. Noção de biodiversidade. Ações antrópicas que depauperizam a 
biodiversidade. Desertificação: indicadores, mitigação e adaptação.

Bibliografia
•Fundamentos em Ecologia. 2006. Townsend, C.; Begon, M.; Harper, J.L. Artmed Editora.
•Indicadores de La Desertificação para America del Sur. 2006. Abraham, E. M. e Beekman, G. B. IICA.
•Ecosistemas y Bienestar Humano: Síntesis sobre desertificação. 2005. Adeel, et al., EM.
•www. mma.gov.br
•www.drylandscience.org

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Tópicos Especiais: Estrutura Comercial das Cidades: Processo

CT      - 7a     

Mestrado Acadêmico

4.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Turmas

Subtitulo:

Período: Créditos:

 

1 4.0Carga Horária: 60.0

Nome Categoria Carga Horária

Docentes desta turma

Vitor Ribeiro Filho Participante Externo 60,00

Ementa
A gênese da Área Central. Delimitação e Diferenciação Interna da Área central. Dinâmica, significado e tendências da Área Central. O processo de 
descentralização das atividades de comércio e serviços: os centros comerciais espontâneos e planejados.
PROGRAMA DA DISCIPLINA
 
1-O Processo de centralização e a emergência da área central;
2-A formação da zona periférica do centro;
3-A organização interna da área central;
4-A (re) organização da área central: dinâmica, significados e tendências;
5-O processo de descentralização e a criação de novas centralidades;
6-As novas centralidades: subcentros, shopping centers, eixos e ruas comerciais, áreas especializadas;
7-Centro e Centralidade na cidade contemporânea;
8-Centralidades metamorfoseadas.
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA
 
Compreender os processos de centralização e descentralização das atividades centrais no contexto das transformações do capitalismo e das 
cidades. Analisar a gênese e identificar os setores que caracterizam a Área Central. Abordar a importância da Área Central no contexto da cidade e 
de sua hinterlândia. Investigar a criação das novas centralidades no âmbito do espaço urbano.

Bibliografia
ABREU, Maurício de A. Evolução Urbana do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: IPLANRIO/Jorge Zahar Editor, 1987.
BERRY, Brian J. L. General Features of Urban Commercial Structure. In: International Structure of the City – Readings on Space and Environment. 
BOURNE, Larry (ed.). Toronto: Oxford University Press. 1968. p. 361-367.
BURGESS, Ernest W. El Crescimiento de la ciudad: introducción a un proyecto de investigación. In. G. A Theodorsom (Coord.) Estudios de Ecologia 
Humana. Barcelona: Labor, 1974. p. 69-81.
CAMPOS, Heleniza Ávila. Permanências e mudanças no quadro de requalificação sócio-espacial da área central do Recife (PE): um estudo sobre 
territorialidades urbanas em dois setores “revitalizados”. 1999. Tese (Doutorado) – PPGG/UFRJ, Rio de Janeiro.
CASTELLS, Manuel. A Questão urbana; tradução de Arlete Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.
______ A Sociedade em redes – (A era da informação: economia, sociedade e espaço e cultura; v 1). São Paulo, Paz e Terra, 1999.
COLBY, Charles C. Centrifugal and Centripetal Forces in Urban Geography. In: Readings in Urban Geography. KOHN, C.; MAYER, R. (eds.). 
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Chicago: The Chicago University Press, 1958. p. 287-298.
CORDEIRO, Helena Kohn. O Centro da Metrópole Paulistana: Expansão Recente. São Paulo: Universidade de São Paulo, Instituto de Geografia, 
1980.
______ A “Cidade Mundial” de São Paulo e a recente expansão do seu centro metropolitano. Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro, 54 (3): 
5-26, jul./set. 1992.
CORRÊA, Roberto Lobato. Processos Espaciais e a Cidade. Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro, 41 (3): 100-110. 1979.
______ O Espaço Metropolitano e sua Dinâmica. Anuário do Instituto de Geociências da UFRJ, 17. Rio de Janeiro, 1994. p. 24-29.
______ CORRÊA, Roberto Lobato. Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
______ Comércio e Espaço: uma retrospectiva e algumas questões. Textos LAGET - Série Pesquisa e Ensino, Rio de Janeiro, UFRJ, nº 2, 2000.
DUARTE, Aluizio C. A Área Central da Cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: CNG/ IBGE, 1967.
DUARTE, Haïdine da Silva Barros. A Cidade do Rio de Janeiro: descentralização das atividades terciárias. Os centros funcionais. Revista Brasileira 
de Geografia. Rio de Janeiro, 36 (1): 53-98, jan./mar. 1974.
ENGELS, Friedrich. A Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra.; tradução de Rosa Camargo Artigas, Reginaldo Forti. São Paulo: Global, 
1985.
FERNANDES, José Alberto; MARTINS, Luís Paulo. A área centra dos aglomerados urbanos do noroeste de Portugal. Revista da Faculdade de 
Letras – Geografia. I Série. Vol. IV – Porto, 1988. p. 33 – 52.
FRÚGOLI, Júnior, Heitor. Centralidade, em São Paulo: trajetórias, conflitos e negociações na metrópole. São Paulo: Cortez/EDUSP, 2000.
GOTTDIENER, Mark. A Produção Social do Espaço Urbano. 2ª ed. São Paulo: 1997. 
GRIFFIN, Donald W.; PRESTON, Richard E. A restatement of the “transition zone” concept. Annals of the Association of American Geographers – 56 
(2) 1966. p. 339-350.
HARRIS, C.; ULLMAN, E. The Nature of Cities. Annals of the Academy of Political and 
Social Science, 1945. p.  242:7-17
HORWOOD, Edgar M. e BOYCE, R. R. Studies of the central business district and urban freeway development. In: The Urban American City. M. 
Yeater, org. Seatlle, University of Washington Press. 1959. p. 319-327.
LIBERATO, Pérola Emília. Caracterização e delimitação de centros intra-urbanos. Boletim de Geografia Teorética. Rio Claro, Editora da UNESP, 3, 
1972. p. 83-113.
LIMA FILHO, Alberto de Oliveira. Distribuição Espacial do Comércio Varejista da Grande São Paulo. São Paulo: Instituto de Geografia – USP, Série 
Teses e Monografias, 15, 1975.
MELLO, João Baptista Ferreira. Explosões e Estilhaços de Centralidades no Rio de Janeiro. GEO – UERJ, nº 2, p. 51 – 64, dezembro de 1997.
MOTTA, Marcelo Paiva da. O centro da cidade do Rio de Janeiro no século XIX: reflexões sobre a noção de Área Central na cidade do passado. 
Dissertação (Mestrado) - PPGG/ UFRJ, Rio de Janeiro, 2001.
MÜLLER, N. L. A Área Central da Cidade. In: A Cidade de São Paulo. Estudos de Geografia Urbana, São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1958.
MURPHY, Raymond E.; VANCE, James E. Jr. (1954). Delimiting the CBD. Readings in Urban Geography. KOHN, C. & MAYER, R. (eds). Chigago: 
The University of  Chicago Press. p. 418-446.
MURPHY, Raymond E.; VANCE, James E. Jr.; EPSTEIN, B. J. Internal Structure of the CBD. Economic Geography, 31 (1), 1955.
PAIVA, Cláudio Cesar de e FERNANDES, Suzana Cristina. A Revitalização de Espaços Urbanos na Europa e o Processo de Gentrificação: um 
estudo do projeto Kop van Zuid (Roterdã – Holanda). In: ENCONTRO NACIONAL DA ANPUR, 10, 2003, Belo Horizonte (MG). Encruzilhadas do 
planejamento: repesando teorias e práticas, anais. Belo Horizonte: ANPUR, 2003. (Disponível em CD – ROM)
PINTAUDI, Silvana Maria. O shopping centers no Brasil: condições de surgimento e estratégias de localização. In: PINTAUDI, Silvana Maria e 
FRÚGOLI Jr., Heitor (orgs): Shopping centers: espaço, cultura e modernidade nas cidades brasileiras. São Paulo: Editora Unesp, 1992.
PROUDFOOT, Malcolm J. City Retail Structure. In: Readings in Urban Geography. KOHN, C.; MAYER, R. (eds.). Chicago: The Chicago University 
Press, 1958. p. 395-398.
QUEIROZ, Rita Suely Bacuri de. Territórios do Prazer: Ambiente e prostituição na área central de Manaus. Dissertação (Mestrado) – CCA/UFAM, 
Manaus, 1999.
RIBEIRO, Miguel Angelo; MATOS, Rogério Botelho de (org.). Território e Prostituição na Metrópole Carioca. Rio de Janeiro: Editora Ecomuseu 
Fluminense, 2002.
RIBEIRO FIHLO. Vitor. A Configuração da Área Central de Manaus e sua Dinâmica Recente. Rio de Janeiro: Tese (Doutorado) – Programa de Pós-
Graduação em Geografia/UFRJ, 2004.
- _______________. RIBEIRO FILHO, Vitor. A Área Central e sua Dinâmica: uma discussão. Sociedade & Natureza, V. 16 nº 31, DEZ. 2004, 
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de Geografia/EDUFU, p. 155-167.
REIS, Luís Carlos tosta dos. O Desdobramento do Núcleo Central de Negócios e a Crise de Significado da Área Central. In: Anais - IX Simpósio 
Nacional de Geografia Urbana. Cidades: territorialidade, sustentabilidade e demandas sociais. Manaus-AM, 18 a 21 de outubro de 2005. (Disponível 
em CD – ROM).
SANTOS, Milton. O Centro da Cidade do Salvador. Salvador: Universidade da Bahia/Livraria Progresso Editora, 1958.
______ Metamorfoses do Espaço Habitado – Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Geografia. São Paulo: HUCITEC, 1988.
______ Salvador: Centro e Centralidade na Cidade Contemporânea. In: Pelo Pelô: História, Cultura e Cidade. Org. Marco Aurélio A. de Filgueiras 
Gomes. Salvador: Editora da Universidade Federal da Bahia/Faculdade de Arquitetura/ Mestrado em Arquitetura e Urbanismo,1995. p. 11-29.
SANTOS, Milton e SILVEIRA, María L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001.
SERPA, Vera Schrader. “O Sub-Centro Comercial do Méier: contribuição do estudo da estrutura varejista intra-urbana derivada do processo de 
descentralização da metrópole do Rio de Janeiro. 1991. Dissertação (Mestrado) – PPGG/UFRJ, Rio de Janeiro.
VANCE Jr., James E. Emerging Patterns of Commercial Structure in American Cities. In: PUTNAM, Robert et al. (eds): A Geography of Urban 
Places. Toronto: Methuen Publications, 1970. p. 201-214.
VAZ, Maria Diva Araujo Coelho. Transformação do centro de Goiânia: renovação ou reestruturação? 2002. Dissertação (Mestrado) - Instituto de 
Estudos Sócio-Ambientais/PPGG/UFG, Goiânia.
VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 1998.
YÁZIGI, E. O mundo das calçadas. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP; Imprensa Oficial do Estado, 2000.
SOARES, B. R e RAMIREZ, J. C. L. As transformações do centro de Uberlândia no contexto de expansão da cidade. Sociedade e Natureza. 
Uberlândia, 5 (9-10), p. 25-38, jan/dez, 1993.
S S SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
SPÓSITO, Maria E. Beltrão. O Centro e as Formas de Expressão da Centralidade Urbana. Revista Geográfica, n° 10. São Paulo, UNESP,1991. p. 1-
18.
STROHAECKER, Tânia Marques. A Zona Periférica ao Centro: Uma revisão bibliográfica. Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro: 50 (4): 
171-183, out./dez. 1988.
TRINDADE Jr., Sain-clair Cordeiro da. A Dinâmica Urbana e o Uso do Solo em Belém: análise de Processos espaciais em Zona Periférica do 
Centro. Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro: 56 (1/4): 123-133, jan./dez. 1994.
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Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Tópicos Especiais: O Método Post. e o Mét. Crit a Geografia 

CT      - 517    

Mestrado Acadêmico

2.0

Obrigatória nas Áreas de Concentração

Análise Geoamb Ord do Territ em Reg Semi-árida e Litorânea

Ementa
O Marxismo e o Materialismo Histórico. O Positivismo e seus resquícios na Geografia. O Estruturalismo. O Sistemismo. Do Positivismo à Dialética. 
As Metodologias Geográficas. Método Crítico na Geografia. Opção metodológica. OBJETIVOS: 1.Analisar as metodologias cientifica no contexto da 
Ciência Geográfica. 2. Analisar a contribuição de cada uma das metodologias para a Geografia ; 3. Entender as formas explicar em cada 
metodologia e quais as antagônica. . 4. Compreender o Materialismo Histórico como um método científico. 5. Estudar o Empirismo e sua 
contribuição para a Geografia Contemporânea. 6. Entender o método Dialético e sua relação com o Materialismo Histórico. 7. Identificar as 
metodologias de alguns textos utilizados na Geografia 8. Entender o Método Sistêmico e suas limitações para as Ciências Sociais ; 9. Compreender 
a Metodologia da Geografia Crítica;

Bibliografia
Considerações em Torno do Ato de Estudar. Ação Cultural para a Liberdade. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1989. CHAUÍ, Marilena. O Trabalho 
da Crítica do Pensamento. O Papel da Filosofia na Universidade. Cadernos SEAF, nº 1 JAPIASSU, Hilton. O Problema da Verdade. Questões 
Epistemológicas. Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1983, pp. 35-36. HOLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário da Língua Portuguesa. HESSEN, 
Johannes. O Fenômeno do Conhecimento e os Problemas Nele Contidos. Coimbra. Ed. Amado. 1964. GARCIA A. M. A Experiência do 
Conhecimento. Texto Mimeografado. SOLIS, D.Nigro. A Produção do Conhecimento. Sobre a Produção do Conhecimento. Mimeo. HEGENBERG, L. 
As Crenças com que Vivemos in: Explicações Científicas. SP. USP. 1996. CHATELÊT, François. Os Limites da Opinião in: Platão. Ed. Rês. Porto. 
1978. POPPER, Karl. O Ponto de Partida Inseguro: Senso Comum e Crítica in Conhecimento Objetivo. São Paulo: EDUSP. 1992. BACHELARD, 
Gaston. A Noção de Obstáculo Epistemológico in Formação do Espírito Científico. PUC-RJ (comentários de Hühme L. M.) SOLIS, D. N. Sobre o 
Senso Comum. Mimeografado. HÜHME, L. M. O Obstáculo Epistemológico e a Prática de Educação in Metodologia Cientifica. 5ª ed. Rio de Janeiro: 
Agir, 1992. ROSE, Steven e ROSE, Hillary. O Mito da Neutralidade Científica in Impact Sciences et Société. UNESCO, Paris, vol. XXI, 2, 1971 
ELIADE, Mircea. Mito e Realidade in A Estrutura dos Mitos. S.P. Ed. Perspectiva. 1972. . CASSIRER, E. A Linguagem e o Mito in Linguagem e Mito. 
S.P. Ed. Perspectiva, 1972 SIMON, M. C. A Consciência Mítica. (organização a partir dos textos de M. Eliade, G. Gusdorf e J.P. Veranant). 
BERTHES, Roland. O Mito é uma Fala in Mitologia. SP. Difusão Européia do Livro, 1972. PLATÃO. O Mito da Caverna, Diálogo entre Glauco e 
Sócrates in: República, VII. Madrid, Edición Bilíngüe I de Estudos Políticos, 1949. GRAMSCI, Antoine. Introdução ao Estudo da Filosofia e do 
Materialismo Histórico. In: Concepção Dialética da Natureza, RJ. Civilização Brasileira, 1981 CHAUÍ, Marilena.O Que È Filosofia in Filosofia e 
Cultura. Palestra na USU. 1980 Mimeo. CHAUÍ, Marilena. O Que É Ideologia. SP. Ed. Brasiliense, 1980 FARIA Maria do Carmo B. A Filosofia É 
Resposta ou Questão? Mimeo. SIMON, M.C. Galileu Galilei. Texto mimeografado. SIMON, M.C. Uma Síntese da Cosmologia Aristotélica. Mimeo. 
KOYRÉ, A. A Contribuição Científica da Renascença in: Idée, force de l’évolution de la pensée, Paris, A. Michel, 1951. KOYRÉ, A. Galileu e Platão in 
Estudo da História do Pensamento Científico. Brasília: Ed.Forense, 1982. 2.4.5. GUSDORF, G. Galileu e o Advento da Ciência Moderna. Século 
XVII, in Agonia da Nossa Civilização. Convívio, 1976. FRANKEN, T. A Inutilidade da Ciência Ùtil. Caderno de Ciências e Tecnologia, nº 1, junho 
1978. KAPLAN, A. O Mito da Metodologia, in Discurso sobre o Método. S.P. Ed. Herder, 1972. MORA, F. Método, in Diccionario de Filosofía. Ed. 
Sul-americana vol. II. DESCARTES, René. As Regras do Método, in Discurso sobre o Método. Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. 
FOURASTIÉ, J. As Três Fases do Método Experimental, in As Condições do Espírito Científico. PUC-RJ. RUSSEL, Bertrand. Características do 
Método Científico, in A Perspectiva Científica. SP. Cia.Ed.Nacional, 1977 SOLIS, S.S.F. O Método Experimental-Dedutivo e a Revolução Galileu-
Cartesiana. Mimeo. SOLIS, D.E.N. Introdução ao Estudo do Método Científico, à luz de Diferentes Posições Epistemológicas. Mimeo. GRAMSCI, 
Antoine. Obras Escolhidas. São Paulo: Martins Fontes, 1978. JAPIASSU, Hilton. Introdução ao Pensamento Epistemológico. Rio: Ed. Liv. Francisco 
Alves. 1977. JAPIASSU, Hilton. O Mito da Neutralidade Científica. Rio de Janeiro: Imago. 1973 MARX, Karl. Contribuição para a Crítica da Economia 
Política. Lisboa: Ed. Estampa Ltda. 1971 EVANGELISTA, W.J. “Dialética e Sociedade”, in Cadernos Seaf, ano 1, agosto de 1978, Petrópolis, Ed. 
Vozes. SIMON, M.C. Notas Introdutórias à Epistemologia. Mimeo. GALILEU GALILEI. O Mensageiro dos Astros. Buenos Aires: Ed. Universitária. 
BACON, Francis. Novum Organum. Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. DESCARTES, René. A 4ª Regra, in Discurso do Método. S.P. Ed. 
Tecnoprint Ltda. KANT, Emmanuel. Crítica da Razão Pura. Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. HEGEL, A. Fenomenologia do Espírito. SP, 
Prefácio, Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. COMTE, August. Discurso sobre o Espírito Positivo. SP: Col. Os Pensadores. Ed. Nova 
Cultural Ltda. HUSSERL, Edmund. a Crise das Ciências. SP: Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. MARX, Karl. Teses contra Feuerbach. 
SP: Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. SARTRE, Jean Paul. O Problema das Mediações e das Disciplinas Auxiliares. SP: Col. Os 
Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. POPPER, Karl. A Lógica da Investigação Científica. SP: Col. Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda. JARDIM, 
R. Interrogando a Ciência. Mimeo. FERREIRA, R. Resumo do texto “O Mito da Consciência Científica”, de Theodore Roszak, in: Contracultura. 
Vozes. JAPIASSU, H. O Mito da Neutralidade Científica. RJ. Imago Ed. Ltda. VERNANT, Jean Pierre. Raison d’hier et d’aujourd hui , in Raison 
Présente, Paris. VAN BALEN, R.M.L. O Mito das Ciências nas Sociedades Tecnocratas. Mimeo PORTOCARRERO, V. Algumas Noções sobre o 
Pensamento de Michel Foucault: Da Epistemologia à Arqueologia do Saber e à Genealogia do Poder. JAPIASSU,H. Objetividade Científica e 
Pressupostos Axiológicos. CASSIRER, E. Linguagem e Mito. S.P. Ed. Perspectiva, 1972 DESCARTES, René. Discurso Sobre o Método. SP. Col. 
Os Pensadores. Ed. Nova Cultural Ltda ELIADE, Mircea. A Estrutura dos Mitos. S.P. Ed. Perspectiva. 1972

Disciplina:

Sigla / Número:

Nível:

Créditos:

Urbanização e Produção da cidade

Art     - 7º     

Mestrado Acadêmico

2.0

Ementa
A produção do espaço.urbano, o  processo de urbanização no Brasil,  pensando a cidade no Brasil do passado, a memória das cidades , produção 
imobiliária em grandes centros urbanos, o urbanismo, a Geografia e as periferias urbanas, Cidades brasileiras:  controle e  caos, cidade, democracia 
e capitalismo, a questão urbana, O  direito a  cidade, a justiça social e a cidade.

Bibliografia
ABREU, Maurício de Almeida. Pensando a cidade no Brasil do passado.  CASTRO, Iná et al (org.) Brasil: questões atuais da reorganização do 

27 25/03/2012 05:58



Coleta de Dados

Ano Base

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Disciplinas

Instituição: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ
Programa: 22003010006P3 - GEOGRAFIA

2010

Conferência de Digitação

território.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996, p. 145-184.
ABREU, Maurício.  Sobre a memória das cidades. Território.  Rio de Janeiro: LAGET/UFRJ, n. 4, 1998, p. 05-26.
ALABART, Anna et al.  Clase, poder y cuidadania. Madrid: Siglo Veintiuno de España, 1994, p. 1-16.
ALMEIDA, Roberto.  Alternativas de produção imobiliária em grandes centros urbanos: o exemplo do Rio de Janeiro. In: VALLADARES, Lícia. 
Repensando a habitação no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1982, p. 169-199.
ANSAY, Pierre, SCHOONBRODT, René.  Penser la ville - choix de textes philosophiques.  Bruxelas: AAM, 1989.
ARANTES, Otília.  Urbanismo em fim de linha.  São Paulo: EDUSP, 1998.
ASCHER, François.  Métapolis (ou l’avenir des villes).   Paris, Odile Jacob, 1995, p.15-40. 
ASCHER, François.  Les nouveaux príncipes de l’urbanisme. Paris: L’Aube, 2001.
BAENINGER, O processo de urbanização no Brasil: características e tendências. In:  BOGUS, L. WANDERLEY, L. A luta pela cidade em São Paulo. 
São Paulo, Cortez, 1994, p. 11-28.
BARAJAS, Luís Felipe Cabrales (org.) Latinoamérica: países abiertos, ciudades cerradas. Guadalajara: UNESCO, 2002.
BARDET, Gaston.  O urbanismo. Campinas:  Papirus, 1990.
BARRIOS, Sonia.  A produção do espaço.  In: SOUZA, M. Adélia, SANTOS, Milton. A construção do espaço. São Paulo: Nobel, 1986, p.1-27. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2001,.
BAUMAN, Zygmunt. Tempos Líquidos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2007. (especialmente a introdução e os capítulos 4 e 5)
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